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Empresário doa 200 carneiras para Prefeitura

A pimentado
Congratulações

E-stanK» V ivcndoein 
dia.s áe parabéns Deu-se 
parabéns ate a quem nio o 
merece (como o leiiDúso ik> 
prefeito, que »<> reurtio â  
taaadoSx>depoisde anita 
prcssAo. por ménto e 
emendimento própnos i. 
Hcqe o apimentado envere­
da pelo caminho dos pára- 
choques e dá parabém a 
todo mundo. inciuMvc para 
Oí» aniversananies dodia
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aij

Cemitério Municipai AicUies trancisco" tem apenas um Jazigo disponível para 
mento de categoria de S“ classe, ou seja, para famíHas carentes ou indigentes: 
prefeito reeonhece que não tem dinheiro para construir uma nova necrópoie. o 
ratso da Colina"fez a doação, com escritura lavrada e tudo mais. Página 5

Prefeitura, Câmara e denunciante
levam caso das dentaduras ao MP

A som a das impur- 
(àncias retiradas dos co- 
tres d a  P re le iiu ra  para p a­
gam en to  dos sa ián o s  dos 
32 ocupan tes dos cargos 
d e  confÍan«,a da adm in is­
tra rã o  m unicipal é  de RS 
8ü .80b.2b . A in fo rm arão  
to i p restada  pelo  p rópno  
p refe ito José  A m Om oM a- 
n se . ao a ‘spondcr reque- 
n m en io  do  vereador Pala- 
m ede dc Jesus C onsalier 
Juniur. fom iu lad it no  bojo 
das propostas dc que um 
diretor m unicipal não deve 
ganhar ina isque  um  verea­
dor.

Na co rrespondência , o 
p refe ito  adverte  o verea­
dor que os sa ián o s. m es­
m o pagos com  o  d inheiro  
docon inbum ie . fa^em  par­
le da"m U m idade"dos o cu ­
pan tes dos cargos e  am ea­
lha que quem  os d ivu lgar 
ficará  sujeito  ao pagam en­
to de m deni/at,'ão  ‘ pelo  
eventual d an o  m atcnal ou 
m i^dl deco rren te” Para 
d im in u ir o  im pacto  da ín- 
form açãív  ainda recorre a 
um a e x ó tic a  a r itm é tic a

Depvu s de protelar as 
inform ações á C âm ara so­
bre o  assunto, o  prcieito  
decidiu, tut última quarta-fei­
ra. m andar para o  prom olur 
pubico a docum entação so­

bre o caso das dentaduras 
O presidente da Câm ara 
tam bém  vai rem eter o as­
sum o ã Prom otona. junia- 
menie com o  parecer ducon- 
sultor jundico, que conside­

ra ter o co m d o  infração a d ­
ministrativa pelo taio do co­
ordenador dc saude bucal ser 
tam bém  presidente da em ­
presa contratada para co n ­
feccionar as dentaduras O

denunciante, den tista  Gu- 
mcrcindo TicianclliJr. tam ­
bém  vai ao prom otor e. de 
quebra. aoT nbunai de Con­
tas do bstado.
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onde hai xao  valor paraape 
nas R$ 55.K46.57.
T odas as m fom iaçòes so 
bre a  estranha in terpreta  
ção  legal e  a reg ra  de cál 
cu lo  estão  na Página 3.

CAL enfrenta M orad or d o  A çaí q u cr  m a is Exames gratuitos
Penapolense
am anhã no aten< ^ .1 1 d a  P refeitu ra de catarata

Bregão
O  C lu b e  A tlé tic o

I enfren
ta  o  P en ap o k n sc  am anhã, 
ás 15h. DO estád io  m u n ia -  
pal “ .\n :h an g c lo B reg a” .o  
B regàü. pelá  p n m e ira  ro ­
d ad a  d o C a in p eo n a io  P au ­
lista d a  S é n e  B-2 O s in ­
g ressos para  o  jc ^ o  de 
am anhã custam  apenas RS 
3 .00  (gera l e  coberta). A 
p resença  d o  to rced o r será 
m u ito  im prirtanie para  o  
a lv incg ro  e s tre a r  com  v i­
tó ria  n a  co m p e tiç ão . O  
cam peonato  co n ta  com  a 
partic ipação  de 16 e q u i­
pes.
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As pe.ssuas que tém 
idade acim a de 45 anos po­
dem fa /er. as 8h30. no Pos­
to de Saúde da av. Brasil, 
exam es gratuitos dc catara­
ta O s exam es serão feitos 
pelos oftalmoiogistas Sérgio

Pelcgnni M arun e Carlos 
Eduardo Jorge, da cidade 
dc Botucatu. A cam panha 
está  sendo realizada pelos 
vereadores tucanos Carlos 
A lberto  M artins e Nardeli 
da Silva.

Quinta Nobre; a cultura
na "Cidade do Livro"

O  E C O

Xiaio, buracos, falta de calçadas são algumas das reclamações
O  comerciante e mora- nos A çaíleU .Segiindooa>- sinalização Na rua Guaiana- 

dordojanlim AçaLJoNéAntD- meroanie falta calçadas, capi- zes.oscarrostrafcgamemalla 
mode$ouza.cgjerqueaPrefa- nagem, tapar os buracos ebo- veloadadeejáhtwvealrapcla- 
tura realize algumasmelhonas caa-de-k)ho.alémdeplacasde memos. Página S

Quer vender 
seu peixe?

Seja esperto, abra o olho
M OasaECO «acê 
«nrie seu peixe,

(14) ISMBI/»lti2

Hoje cm  dia. (odo o 
mundo temque ser espenoe 
sair pesqui&ando os melho­
res preços para os melhctfcs 
produtos Fique ã vontade. 
Você vai a c a lw  descobrin- 
dooA vistão. supennercado 
inaugurado nesta quarta-fei­
ra. Lá noAvi.stão.am elhor 
prom oçãoéopreço. A brao 
olho que você vai ficar bo­
quiaberto.

Mais de ISO pessoas prestigiaram a exposição da 
artista plástica Dalva Ramos

O Avistão fica na av. Origenes Lessa, 405 - Cect

O projeto Quinta No­
bre. que acontece no Ubira- 
m aTénisC lube.Jávirouop- 
ção dos i n leressados em art e . 
Anteontem leve aexposição 
da artista plástica Dalva Ra­
mos da Silva Antunes, que 
atraiu mais de 150 pes.soa.s. 
Na próxima Quinta Nobre 
haverá apresentação do Co­
ral Veritas. que tem 2 CDs. 
trabalhou com  a musicisla e

compositora Mariui Miranda 
e  ürou o r  lugar no prêmio 
“Rcgión dc O ngen”, no 46® 
ConcursodcCoral Internaci­
onal.

2 de abril foi o Dia 
Internacional de Literaiura In- 
fanto-juvenil.dia IS éo D ia  
Nacional de Liieratura mfan- 
lo-ju venil. Será que a ‘'Cida­
de do  Livro" esqueceu-se de 
Oríeenes Lessa? Páeina 10
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E necessário dar os parabéns, para u bem e para o 
mal. Se não fo.sse um, não ha\ eria outro. Por isso. vamos 
parabenizar.

Vamos daros parub<fns ao prefeito, já  que os verea­
dores, na maiona, ironicamente ou náo. deram os parabéns.

Parabém à "estrela ardente dentro do m osaico”, por 
ter mandado um projeto impopular, contra os desejos da 
população, naquele dia de 7 de novembro de 2001. com  o 
singclopedido de urgênciaespecial.

Parabénsaos lOvereadoresquediziamquerepresen- 
lavam opovoefi/eram doprojetoum projétilnopeitodos 
seuseleilores, transformandoem Lei oprojeto/projétil, no 
dia 20de dezembro, época natalina, belo natal, presente de 
grego, "AmorporLençóis” .

Parabém ao vereador mais jovem da Câmaraque nào 
se codlonnou. se inlbnnou e protelou a cobrança do im p ^ o  
imposto para o ano que vem.

Parabém ao procurador jurídico da Casa do Povo. 
que como rocha, foi sólido, com firmeza, foi insensível com 

j pareceresque pareciam pareceres. Como aqueles desenhos 
animados. Rocha enfrentou o He-man (eu tenho o poder!)

1 do Paço Municipal. Conam. o bárbaro e  outras ficçôes de 
: pareceres esporádicos.
‘ Parabém ao prefeito, que em cim a da hora. muito 
embora "desgastado", teve o bom conselho de ter o bom 
sen.soeretirardareta,porquea injeção, provavelmente, ia 

; ser de desânimo e o remédio dolorido.
I Parabém ao povo, que mesmo tarde, percebeu, ao 
receber o carne com a Taxa de Cobrança do Lixo. As 
pessoas de Lençóis Paulista merecem os pára<hoques. mas 
não podem deixar para o último momento para bater de 
fienle com qualquercoisacontráhuaos interesses de grande 
parte da população.

I  Parabém àquela pessoa ingênua que acredita que a 
"estrela ardente dentro do mosaico" retirou a cobrança este 

. ano por sensibilidade. Se o sensato tem sensibilidade, ele 

. sabequepim enta nooutroarde.
Parabém, também, aquela pessoa que não espera 

impostos impostos baterem no bolso. É necessário se poli- 
' dzarparadistinguiropolíticodopolitiqueiro.

Parabém até viropróxim o trem. em regime de urgên- 
: cia especial, como um rolo compressor, não dando tempo 
suficiente para os devidos estudos.

Parabém a Câmara, que prometeu não receber mais 
. projetos em regime de urgência especial. Aliás, a Casa 
I Legislativajádeu indíciosdi.sso. O prefeito peemedebisla vai 
‘ ter que tucaneare pedircom urgência urgentíssima especial. 
Uau.

Parabém pra você que leu o apimentado até aqui.
E parabéns para as pessoas que aniversariam hoje:

; PabianoM inetto.CaludionirM iguel Banzato.Claudemir 
; JanuáriodaSilva. MárioLúcioFazzioFeres,Carlos Antonio 
' Shidersk. Adriana Ferreira Biagiolli. Vagner Amold. Carlos 
I AlberloVani,TalitaMaftinellidosSantos,TamaraMartinelli 
, dos Santos, Guerino Varoto, Luzia Aparecida Rocha, Bruno 
Henrique Malagi.

Chute na Canela
- Por Rimedem -

Com tanto terror e guerru rodando pelo mundo, um 
leitor disse que prefere morrer do que continuar vendo isso na 
TV. Depois pensou melhor ^ctundo que é  mais vuntagem 
continuar v ivo do que morrer, ir pró c^u e  encontrar aquele 
monte de gente sem fazer nada e ainda por cima, reencontrar 
aqueles chatos de todos os tempos e  do mundo inteiro. A í mudou 
de idéia. E aquela matemática terrorista dos homens-bomba: o  
terrorista entra num ônibus com  2ü pessoas, detona a bomba 
amarrada no corpo. A í morre ele  e o s 20 e o  chefe dele faz as 
contas: ganhamos de 19 a 1. Em Portugal os terToríslas fazem o  
contrário. Vai um homem-bomba num ônibus e leva 20compa* 
nheiros de testemunhas. At detona a bomba e morrem 4 ) .  Aliás, 
com o eles tâo sabendo que esse sistema já la manjado, um do 
grupo lançou uma sugestão: **Vamos criar o  supositório^ 
bomba’*!!!.

Eaqui no Brasil continua a recomendação no combaSea 
dengue. Quer dizer: o  carro de propaganda liga o ser\'iço de 
som e os mosquitos vào atrás gritando: '^Mosquito unido, 
jam ais será vencido E como a epidemia da dengue e  da febre  
amarela está avançando, os cursos de medicina terão que ser 
feitos voltados prô  além. Pra saber do falecido médico Oswe- 
aldo Cruz como se fa z  pra  derrotara dengue e a  malária!

Diz que em  Bauru a poKcia ‘̂Oagrou** uma turma 
mudando o niimero do motor de um carro. A í a polícia 
perguntou: "prá que mudar o  número do motor se o  motor já tem 
número*'. E o  cara: que o número anterioré muito feio**! Diz
também que meteram a mão no São Pauto no jogo  contra o  
Vasco. Não foi o  juiz. Foi o  beque do V asco que meteu a mão 
na bola dentro da área. E o  Euller é tão rápido, mas láo rápido 
que quando ele  toma um tranco no m eio do campo, vai cair 
dentro da área. E caindo na área... é  pênalti. Tá certo o  juiz.

Aí, quando aquele torcedorfanático do CAL soube que 
os Milionários vão comparecer no Bregâo, ele esfregou a mão: 
** ótim o, ótimOnfozia tempo que a diretoria tava procurando um 
patrocinador milionário ! A hoa vem de Macatuba. Diz que o 
Jamanta patenteou novo modelo de caminhada noturna, no 
percurso Pedemeiras-Macatuba, com recusa de carona do 
Petrus. E prá  encerrar diz que a situação tá tâo braba que já  
tem gente trabalhando só prá televisão. Após 10 pagamentos, a 
televisão é  dele.
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Opinião
O principal está por vir I

r emos recebido durante toda 
a semana as manifestações 
de nossos leitores que vêm 
nos cumprimentar peta luta que 

travamos primeiro contra a vota- 
çâo apressada do projeto que ins­
titui a Taxa de Coleta do Lixo e. 
depois, contra a sua cobrança Já 
no exercício de 2002. A esses am i­
gos € incentivadores temos dito 
que a luta não é do jorna l mas de 
toda a comunidade. O jornql -  
como tem fe ito  ao longo de suàs 
mais de seis décadas de existência 
-  tem apenas ser\’ido de porta-voz 
do sentimento do povo. É assim  
que um veículo de comunicação 
cumpre sua finalidade pois. de 
outra form a, não haveria nem ra­
zão para existir.

A questão da taxa do lixo é 
apenas mais um episódio de nossa 
longa jornada. E. a bem da verda­
de. é  um episódio ainda não ctm- 
cluído. A suspensão da cobrança 
no exercício de 2002 senúu ape­
nas para evitar o mal imediato, já  
que a lei trouxe em seu bojo a 
brecha que a tom ou inaplicável 
no atual período. O grosso da 
questão ainda está por vir.

A lei permanece em vigor e 
dá condições para a Prefeitura 
fa ze r  o lançamento no exercício de

2003, tomando por base o gasto 
com a coleta apurado até o próxi­
mo mês de dezembro. A discussão 
que deverá ocorrer nos próximos 
meses é  de como o novo imposto 
deverá ser dividido entre os muní- 
cipes. A tabela inicial utilizada 
para o lançamento -  que acabou 
abortada • já  demonstrou ser in­
justa e inaplicável. Cabe agora às 
forças da comunidade, às quais 
nos inclMÚ^Uff, disi ussáç
do paro ,qqe se a taxa
aituJa vingar, ela seja pelo menos 
razoavelmente distribuída. Os pe­
quenos comerciantes e prestado­
res de sen iço , p o r  exemplo, sabe 
do que estamos falando.

Precisa a .sociedade (que é 
quem vai pagara conta)estaraten- 
ta para promover a nuiis ampla e 
sincera discussão do problema. 
Fazer a discussão que estrategi­
camente o prefeito evitou no ano 
passado ao enviar o projeto tardi­
amente à Câmara Municipal.

Ainda restam dúvidas quan­
to à legalidade da cobrança e isso 
deve ser o primeiro ponto a escla­
recer através de avaliações since­
ras e não de pareceres encomen­
dados com resultado préxno. D e­
pois de esgotada a questão da le­
galidade, se fica r  concluído que a

taxa é  legal, há que se discutir 
qual será a form a mais justa d t  
sua distribuição aos contribuiu 
les. Só depois disso é  que se deve 
bater o martelo.

A a d m in is tra çã o  p ú b liío  
existe para gerir os bens comuns 
da sociedade e, como tal, seus res­
ponsáveis devem  estar atentos 
àquilo que a comunidade quer. 
Antes de instituir um novo impos- 
Jü, ca h éxw ,q 4 m in ist/:a ^ ,o 4 rver  
de expfíçàr à populaçaó à  smi ne­
cessidade para, se o  jizer, contar 
com o respaldo popular. A voraci­
dade fisca l e a coisa imposta na 
base do rolo compressor. conu> fo i 
a aprovação da taxa do lixo em 
nossa Câmara, só pode resultar 
em dor-de-cabeça para aquele que 
assim age.

Este jornal, com o respaldo 
dos leitores e da comunidade, con­
tinuará acompanhando o desen­
rolar da questão e não se furtará  
a, no momento certo, emitir sua 
opinião € ceder espaço para que 
os segmentos sociais também o 
façam . É assim que a sociedade 
evolui e o cidadão comum se de­
fende da ganância e das injustiças 
econômicas e  sociais que, algu­
mas vezes, são colocadas como 
pedras no caminho...
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A cidade em contas-gotas
E d e m ir  C oneglian

C  A. LENÇOENSE volta às 
Ê  m lides esportivas amanha, pe- 

gando aqui o Penapolense 
pela B-2. Começa vida nova. embora 
os problemas sejam antigos. Era pre­
ciso que se desse mais apoio ao tradi­
cional clube. Para quem não sabe. o 
CAL levou o nome de Lençóis, no 
mínimo, para mais de 10 milhões de 
pessoas com a transmissão pela Rede 
Vida do jogo contra o Jalesense no 
ano passado. Isso. sem se falar que 
todos os jornais do Brasil, com a mor­
te do craque Didi em 12 de maio 
passado, publicaram o nome da cida­
de onde o maior craque da Copa de 
58. iniciou sua vida esportiva: Len­
çóis.

POR ISSO o CAL deveria ter 
melhor atenção e maior apoio, por­
que faz parte da história da cidade, 
assim como o próprio Estádio que 
merecia uma outra aparência e me- 
Ihorescuidados. Aliás, é  incrível como 
se dá por aqui. pouco valor para nos­
sa história. Patrimônios como a Esta­
ção, a Destilaria, a Capela do Corvo 
Branco, aos poucos vão se diluindo. 
Importante mencionar que alguns

meses passados, Ourínhos recuperou 
.sua velha Estaçãoferroviária e hoje é 
ela um cartão de visita da referida 
cidade. De minha parte, ainda falan­
do do CAL que volta "balançando", 
acho que a atual diretoria é formada 
por 3 ou 4 integrantes que podem ser 
consideradas como verdadeiros he­
róis.

E JÁ QUE o assunto hoje. na 
forma de Conta-gotas, é o patrimônio 
da cidade, um deles, talvez o princi­
pal. aniversaríaanujnhã. dia 14. Tra­
ta-se do velho mas ainda majestoso 
"Esperança de Oliveira", ou como 
disse cena vez o jornalista Pimentel: 
"-A Oliveira da Esperança ” . A tradi­
cional Escola completará 88 anos de 
vida e porali passaram e tem passado 
uma procissão de gerações. Deveria, 
o "Esperança", fazer pane da pro­
gramação do aniversário de Lençóis. 
Afinal de contas seu aniversário tam­
bém não ocorre em Abril?. Ou o que 
vale para Abril, sobrepondo-se aos 
144 anos desta terra é apenas a FA- 
CILPA!. Pelo menos é  o que se vê na 
programação que nada fala do ani- 
versárioda cidade, ali constando ape­

nas o que haverá na Feira.
EM ESCRITOS anteriores so­

bre aniversários da Lençóis, lenho 
dito que o melhor presente paru nossa  ̂
cidade, seria a efetivação de um esiu- ‘ 
do sociológico de nossos problemas e j 
tentar resolvê-los da melhor manei- ■ 
ra. Olhem a í a Comarca, com sua 3“ \ 
Vara criada desde 31/12A>9 e oprédw  
du Fórum necessitando ser ampliado 
Olhem aí a Justiça do Trabalho preci­
sando de um novo prédio a ser < ons- 
iruído no terreno ao lado da Igreja 
Matriz, na rua Pedro Natálio L>ren- 
zetti. Olhem aí a necessidade de se 
construir uma nova Cadeia Púhíicu. 
já  que a atual está incrustada numa 
zona residencial! Olhem aí e sintam 
também o "drama" do rio Lençóis, 
cada dia mais poluído, ele que é a vida 
e o principal personagem da história |  
desta cidade! Estes são alguns pro-  ̂
blemas sérios que precisam de solu­
ções e que náo podem mais serem 
protelados.

POR HOJE ÉSÓ. Pensamen- 
tododia: "COMEÇAR. JÁ ÉMETA 
DE DE TODA AÇÃO" (Provérbio 
grego).
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O  prefeito Rubens C ury. de P ederneiras, deverá  se r o  co o rd en ad o r reg io ­
nal das cam panhas de José S erra  para  p residen te  e  de G era ld o  A lckm in  para 
governador. Seu nom e foi esco lh ido  num a grande reun ião  ocorrida  no  in íc io  da 
semana, em  São Paulo. A os poucos. C ury, que é  m édico , vai se firm ando  com o  
liderança regional e, com  certeza, deverá  se r bem  aproveitado  em  altos cargos se 
os tucanos continuarem  governando.

E aqui na cidade, con tinuam os tendo  o  p refe ito  que é  tucano  se ja  nunca 
jam ais ler sido. M arise con tinua filiado  ao PM D B  e com prom etido  com  o  PSD B , 
com portando-se m ais ou m enos co m o  aquela  m enina que se engraçou  com  o novo 
rapaz mas não tem  coragem  de abandonar o am or an tigo . Pode, a inda, ficar sem  os 
dois...

H ão  B orracheiro  es tá  indócil, nos ú ltim os dias. D epois d e  d ize r a  am igos 
que não q u er m ais conco rrer à  vereança e  pretende cand ida ta r-se  a  p refe ito , ele 
agora surge com  um a nova. S e o  cav a lo  passar arriado  lá pelos lados d o  PL. é 
candidato a  deputado estadual pe lo  partido . A í lerá d e  en fren ta r apenas um  
problem a: D ingo, que tam bém  é d o  PL. já  fechou com  Pardal...

O d ep u tad o C arlo s  B raga, que é  de B auru e  nas ú ltim as e le ições conseguiu  
412 votos aqui na c idade , não vai concorrer. De in íc io  ele pensava  em  postu lar a 
C âm ara Federal m as. no  in ício  d a  sem ana, d isse que vai se re tira r e  conco rrer à 
Prefeitura de su ac id ad e , em  2004. Sem  B raga n o p á re o o q u a d ro e le ito ra l pode ter 
outro  desenho  em  toda a  região. A té os cand ida to s locais poderão  le r m elhores 
chances.

E por fa lar nos cand ida to s locais, é  bom  lem brar que m uita  gente está 
sentindo a  falta de m ov im en tação  deles. S abe-se que Pardal tem  fe ito  reun iões e 
costu rado  o  apo io  d e  m uita  gente e  que FYadinho tam bém  está  se m ovim en tando  
para v iab ilizar-se  pelo  PPB , seu novo  partido . M as até ago ra  o  povão  não  foi 
abordado.

O  presidente T ipó  inform a q u e  logo  en trará  “no  ar" a  Hom epage d a  C âm ara 
M unicipal. D everá  con ter as in form ações básicas sobre o  fu n c io n am en lo d o  nosso  
leg is la tiv o e  toda  a  p rodução  dos vereadores duran te  os ú ltim os c in co  anos. Q uem  
viu o  p ro jetod iz  que .será um a das páginas m ais com pletas em  se tratando de C âm ara 
de V ereadores.

O  vereador M arinho  F arão  d isse, d ias atrás, a am igos que em  seis anos de 
vereança  apresen tou  apenas d o is  títu los d e  c idadania . O  p rim eiro  deles não  deu 
certo  po rque  o  p róprio  hom enageado  não  aceitou . E  o  segundo  foi o  d o  deputado  
E duardo  Soltur. q u e  a  C âm ara  rejeitou. D epois dessas, e le  q u er d istância  de 
títu los...

S e a g e n ie  p en sar bem , títu lo d e c id a d a n ia é  co isa  m uito  séria. N ão  deve ser 
d ad o a  qualquer um . A ntes d e  p ropô-los. o  vereador deve verificar se o h o m en ag e- 
ado  é realm en te  a lguém  iden tificado  com  a c idade a  pon to  d e  p o d er se r  cham ado  
de c idadão  local. Se não  for, deve ficar d e  fora. Para o  bem  geral d a  com unidade.

N o tem po  dos governos au to ritários, m uito  vereador baju lador acabou 
dando  títu lo  d e  c idadan ia  a todos os genera is  que assum iram  o  p o d er e  a  um  grande 
núm ero de autoridades que nunca tinham  visto  fa lar d e  seus m unicípios. Resultado; 
os hom enageados acabaram  não  indo  receber a  hom enagem  e e las tiveram  de ser 
revogadas.

O s vereadores Paulo  Lydio e  C leuza  S pirandelli d isseram  que não  assina­
ram  o requerim en to  que d á  15 d ias ao  p refe ito  para d a ra s  inform ações sobre o  caso  
das den taduras, porque não fo ram  cham ados aassinar. Isso  dem onstra  que, apesar 
d e  se ru m  parlam ento , na nossa C âm ara  a inda está  fa ltandoa  troca de inform ações.

O  o fíc io  encam inhado  pelo  p refe ito  à C âm ara, no  d ia  1 *. com  a re lação  dos 
salários dos ocupantes de cargos d e  confiança, além  de con ter a  invocação  indevida 
d o  artigo  5'’ d a  C onstitu ição  (veja  m atéria  ao  lado), ainda tem  ou tro  deta lhe  que 
deixou  os vereadores in trigados. Veio datado  de “28 de abril d e  2002". Pergunta- 
se: isso  seria  apenas um  erro , ou o  p refe ito  e  seus assesso res pensam  m esm o que 
abril já  te rm inou?

U m  dos m ais a tivos m em bros d o  L eg isla tivo  es tá  in trigado  com  o ex c e sso  
de zelo  de M arise  para  resguardar os sa lários daque les que levou  para  o  governo. 
E d iz  que esse negócio  de afirm ar que a  d ivu lgação  dos valores o fende os 
beneficiários é  balela . “Se a lgum  deles se sen tir o fend ido  é  porque, in tim am ente , 
não se considera m erecedor do  d inheiro  e. por isso , deve p ed ir dem issão” -  disse.

N o m om ento  em  que p rocura  esco n d er do  povo  que nom eou  gen te  para 
ganhar até R$ 5,7 m il m ensais, o p refe ito  acaba  ca indo  em  con trad ição . E le, que 
sem pre pregou a  realização  d e  governos transparen tes, agora  p refere ag ir na 
som bra, escondendo d o  povo  um a in fo rm ação  que é  pública. O  que o estaria  
levando  a  esse estranho  com portam en to?

A doação  feita pelo  em presário  C oqu inha, d e  200 sepulturas do  novo  
cem itério  para fazer os sepu ltam entos de pessoas caren tes vai ev ita r que a 
P refeitura tenha de u tilizar as covas que ab riu  na área de segurança d o  cem itério  
central. M as não  deverá im ped ir que se apure  as  irregu laridades ali ocorridas. 
Q uem  viver, v e r l

Prefeitura ^ t a  R$ 80 
mil mensais com  

cargos de confiança
- Prefeito tenta intim idar vereadores para não divulgar os 

valores -  Para Marise, o valor do salário, pago com o dinheiro 
do povo, pertence à “intimidade"" dos assessores -

Os salános dos ocu- IvesG andm M artinsnoque fosse segredo de Estado. O
panies de cargos de confian­
ça na Administração Mumei- 
pal de nossa cidade constitu­
em. mesmo, umenigma. Isso 
porqueopróprio prefeito vem 
tralandodu questão de forma 
confusa, cm meio u uma cor­
tina de fumaça. Pnncipaimen- 
te depois de surgido na Câ­
mara o moví mento para 1 imi­
tar o ganho do pessoal de 
confiança ao mesmo valor 
percebido pelos vereadores.

Ao responder o reque­
rimento n** 48/02, de autoria 
do vereador Palamede de Je- 
susConsalterJúnior.oprefei- 
to advertiu, em seu ofício, que 
“as informações requeridas 
pelo nobre Vereador são de 
cunho estrilamente pessoal e 
que pertencem à intimidade e 
à vida privada da pessoa, não 
podendo este Município, pro­
ceder a sua divulgação, aqual- 
qucrútuloque seja, inclusive 
ficando as.segurado ao lesado 
(pela divulgação das inftmna- 
ç te s ) odireito à indenização 
pelo eventual dano m atenal 
ou moral decorrente de sua 
violação".

Mais adiante diz que 
“tais informações são sigilo- 
sase invioláveis, estando pro- 
tegida.s pela constituição Fe­
deral. em seu artigo 5®, inciso 
X. onde prdeciona o seguin­
te: KàolNVlOLAVBlSam- 
timidade. a vida privada, a 
honra e a imagem das pesso­
as. a.ssegurado o direito à in­
denização pelodono material 
ou moral decorrente de sua 
violação".

O ofício ainda cita os 
mestres de Direito Con.stitu- 
cional Celso Ribeiro Ba.stos e

informam sobre coisas ínti­
mas e sigi lo profissional.

Mais adiante, numa 
postura de Pilatos do Século 
XXI, Man.se faz nova adver­
tência. dizendo que "exime- 
se completamcnte de qual­
quer responsabilidade pela 
utilização indevida de tais in­
formações ou pela suadivul- 
gação a terceiros"

A D ISSI.M l/LA ÇÃ O
Fei to o preámbu lo ame • 

açador.oofício leva anexada 
a relação dos 32 ocupantes 
dos cargos de confiança, cu­
jo s salários variam de RS 
1.389.(X)aR$5.762.18. em 
números relali vos à folha de 
fevereiro último. A soma das 
im portâncias despendidas 
peloscofres municipais para 
opagameniodesses 32 funci­
onários é de R$ 8Ü.806.26. 
mas na resposta ao vereador, 
o prefeito faz uma conta de 
chegareafirm a ser apenas de 
RS 55.846,57, já  que des­
conta do valor bruto as im- 
portánciasqueos l4funcio- 
nários de carreira recebenam 
CO.SO não ti vessem sido nome­
ados para os cargos de confi - 
ança. Nasuaext^icaconuibi- 
lidade, ainda ressalta que a 
Prefeitura embolsa para seus 
próprios cofres o imposto de 
renda retido na fonte desse 
peasoal (Cl Ia ISSO como SC í us- 
.se uma novidade).

Como ficaclaramente 
demonstrado no ofício ende­
reçado à Câmara, a questão 
dos salários dos cargos de 
confiança -  pes.soa.s que o 
(Hefeito contrata diretamente, 
sem a realização de concurso 
público -  é tratada como se

prefeito e seus conselheiros 
evitam falar sobre os valores 
e, quando são obrigados a 
fazé-lo. usam de artifícios para 
reduziro impacto da informa­
ção. Chegam até a invocar 
erroneamente o artigo 5® da 
Con.stituição para dizer que o 
salário de ocupantes de car­
gos públicos, pagos com  o 
dinheiro do imposto arreca- 
dadoda população, faz parte 
da inumidade das pessoas. 
Vão ao absurdo de citar mes­
tres de conhecida reputação 
em Direito, com oúnicoobje- 
tivode sonegara ird'ormação 
aopovoque.em pnmeira aná­
lise. é o dono de tudo.

E. na mesma hora cm 
que procura torcera favor de 
sua tese o artigo 5®, o prefeito 
se esquece (talvez proposital- 
m ente) do artigo 39 da mes­
ma Consti tuição que. (rata do 
funcionalismo público e. no 
seu § 6“ determina: “Os Po­
deres Executivo. Legislativoe 
Judiciário publicarão anual- 
mente os valores do subsídio 
e da remu neração dos cargos 
e empregos públicos". Será 
que houve apublicaçãodes­
ses valores em 2001 ? E cm 
2002?

Oarijgo 39. § 6®éclaro 
e, através dele se pode verifi­
car. aConstituiçào marxlaque 
ac publique anualmente os 
valores. Assim, sendo, cai por 
terra a argumentação feita à 
Câmara {x>r Marise e  seus 
doutos auxiliares e conselhei­
ros. O dinheiro é público e a 
informação, também épúbli- 
ca. devendo ser transmitida à 
população sem qualquer ma­
quiagem ou dissimulação.
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CREDITO PESSOAL OOM A MENOR PRESTAÇAO:

(i^OITO 3 VEZES 6VEZES BVEZES 12 VEZES
RS 300.00 RS 124.35 RS 71̂ 6 RS 59.09 RS 46,66
RS 500d0 : RS 202.07: RS 116.77! RS 96J2 RS 78,14
RS 700JO 
RS 1.000.00

RS 26736 
RS 404.13’

RS 166.17 RS 136,64 RS 106,35;
RS 233,5t’ Ri 182.04' R$lgJÕ^

RS liOO.OO RS 60620 RS 350.30 RS 286.05! RS 228.42
RS 2.000JO RS aOOJO RS 46Z58 RS 300̂ RS 30165
RS 2Í 00.00 RS 994.79 RS 574.87 RS 472.70 RS 37426

TELEFONE 2631104 
NA n K MVttttO. 544-

A C A B E  COM  A  D E N G U E  E L IM IN A N D O  
O  M O SQ U IT O  T R A N S M IS S O R  D A  D O E N Ç A .

0  .^edes aegypti pòe os ovos em á |ua  
dentro de pneus velhos. S® 
conseguir se livrar deles, deixe-os em 
local seco e protegido da chuva.

Apoio: D u cu la Q U A L ID A D E  Q U E  A L IM E N T A  A  VIDA

Âora na Loja 2 do Santa Catarina você S U P E R M E R C A D O S

SANTA CATARINA

encontra, à ânel, refeições Servebem.
FAZEMOS SUA REFEIÇÃO COM MAIS AMOR



Caso das dentaduras

P refeitu ra , C âm ara e
d en u n cia n te  en tram  n o  MP

■ Promotor analisará o processo de licitação para fornecimento de 
próteses dentárias -  Marise acha que o caso é  exploração política 

-Jurídico da Câmara diz que houve infração administrativa
O  prefeito Jos^ Antô­

nio Marise resolveu se unteci- 
pore encaminhou a Promoto- 
ría Pública da Comarca, na 
tarde de quarta-feira, cópia 
do processo de liei tu<,'ào para 
acontrataçãode umaempre- 
sa para fom ecim enlode pró­
teses dentárias. Segundo o 
pivfeito. ele lomoua iniciativa 
de e nc ami nhar a  doc u me n ta- 
ção toda para o  Promotor 
paru que fique bastante claro 
que aadministraçüo munici­
pal está tranquila com relação 
ao desenrolar dos fatos.

Mari.se afirm ou que 
tem  confiança naquilo  que 
eles fizeram , e não houve 
preju ízoparaoeráríopúbli- 
co. ao contrário , tudo foi 
feitoob.servandoo interesse 
público; que com  essa nova 
forma de contratação houve 
um ganho de qualidade mui­
to grande. Falou que o que 
estavaocorrendo  com  a de­
núncia formulada por um ci- 
dudâoà Câm ara M unicipal, 
estava apenas havendo uma 
exploração política desse 
fato. Para o D iretor de Saú­
de Norberto Pom perm ayer. 
a exploração foi exclusiva­
mente política,

M esm ode já  terem en­
caminhadas todas as cópias 
do processo à Promotoria, o

prefeito declarou que "esta­
mos apenas aguardando a 
decisão fmal do procurador 
JurídicodaCám ara". Adeci- 
são nossa é deixar patente a 
lisuracom que tudo foi feito, 
concluiu Marise.

O parecer do Procura­
dor J urídico da Câmara. An- 
tonio Carlos Rocha, saiu na 
mesm aquarta-feira.Opresi- 
dente da Câmara Aílton Apa­
recido Laurindo, Tipó. infor­
mou que também vai enviar 
cópia de todo este processo 
aodr. Promotor deJu.stiça da 
Comarca. Tipó não quis ana­
lisar seaatitude do Executivo, 
que se apressou e  foi ao pro­
motor na frente da Câmara.

No parecer dojuridico 
da Câmara, o  presidente foi 
oríentadoparaqueoPlenário 
da Câmara f  ̂ zesse uma pro­
posição no sentidode ser ofi­
ciado ao prefeito para saber 
se foi tomada alguma provi­
dência a respeito do assunto 
do presidente da Uniodonto 
de Lençóis ser também funci- 
onáriopúblico municipal.

De acordo com  dr. Ro­
cha. a respeito da proibição 
contida no artigo 96. parágra- 
fo 3”dü Lei O rgânicadoM u- 
nicípio,nosenüdudeque"^e- 
nhum servidor poderá ser di­
retor ou integrar conselho de

empresa romecedora, ou que 
realize qualquer modalidade 
de contrato com o Município, 
sob pena de demissão”, creio 
quea infração está configura­
da. porqueodr. Márcio San- 
tarén é funcionário públicoe 
ao mesmo tempo, aoque tudo 
indica, é presidente da Unio- 
dontode Lençóis, queé uma 
cooperativade profissionais 
liherai.sdaáreatxiontológica. 
Conquanto se trata de uma 
sociedade cooperativa, ela 
exerce uma atividade econõ- 
m icaem  benefício de seus in­
tegrantes. Portanto, no meu 
entendera infraçãoestácon- 
figuroda.

O denunciantedr. Gu- 
men:indoTicianelli Júnior dis­
se que sente muita honra em 
sertratadocomo cidadão, mas 
que este cidadão é funcioná­
rio público municipal e tem 
nome. Afirmou que não tem 
nada de exploração políticae 
que também vai questionar, 
através de seu advogado, no 
Ministério Públicoe noTribu- 
nal de Contas essa contrata­
ção da Uniodonto. Vai verse 
cabe também um processo de 
ofensa, difam ação e danos 
morais, haja vista que ele é 
dentistae também fazia pró- 
tc*se para a admini stração pas­
sada.

F órum  e stá  so b reca rreg a d o
d e  p r o c e sso s

A S* Vara pode ser instalada na área verde do Fórum

A Diretoria do Fórum 
daCom arcade Lençóis Pau­
lista chamou para uma reu­
nião algumas autoridades, 
entre elas estavam o prefeito 
de Lençóis Paulista José An­
tônio Marise. o presidente da 
Câmara Aílton Aparecido 
Laurindo. a prefeita de Bore- 
bi L eilaA yubV accaeopre- 
sidente da Câmara de Borebi. 
Luiz Carlos Pescinelli

A audiência foi para 
externar a preocupação do 
Juiz de Direito c  Diretor do 
Fórum, dr. Mário Ramos dos 
Santos.com  o significativo 
aumentodo número de feitos 
ou procc-ssos judiciaise a res­
pectiva projeção para anos 
futuros.

Hoje.oFófum dacida- 
dc conta com a l* VaraJudi- 
cial. a 2* Vara Judicial e  o 
Juizado Especial Cível. Em

2001 foram 14.484 proces­
sos judiciais; para o ano de 
2003 há uma projeção de 
36.972 processos, ou seja, 
18.486 feitos para cada ma­
gistrado. A com arca de Len­
çóis Paulista, com  apenas 33 
funcionários (diretores, che­
fes e escreventes), também 
tem sob sua J urisdição a cida­
de de Borebi.

Na verdade, o dr. M á­
rio Ramos dos Santos estava 
colocando a necessidade da 
efetiva instalação da 3* Vara 
Judicial. A 3* Vara da Co­
marca de Lençóis Paulista foi 
criada em 29 de agosto de 
2000. conform e publicação 
do Diário Oficial do Estado 
(DOE), em 04.09.2000.

Há uma diferença mui­
to grande entre criare instalar 
uma Vara: instalarquer dizer 
dispor, colocar para funcio­

nar. RamosdosSantos infor­
mou que a área total do terre­
no do Fóru m é de 6.519 m2 e 
que a  área construída é  de 
1.638.28 m2. havendo, as­
sim. espaço suficiente paraa 
pretendida ampliaçãodopré- 
d io e a  instalação da 3* Vara.

Entretanto, para a futura 
instalação da 3* Varo, é neces­
sário vertia, mas o Egrégio 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo não dispõe de disponi­
bilidade financeira paraane- 
cessáriaampliação.Ju.stamente 
por ÍS.SO, O dr. Mário Ramos 
dos Santos externou a preo­
cupação e  espera contar com 
acolaboraçãoeespíritopúbli- 
copara a ampliação do Fórum 
e a instalação da 3* Vara. vi­
sando maximizar uma rápida 
prestação jurisdicional e  boa 
administraçãodaju.stiça. fina­
lizou o Diretor do Fórum.

Taxa do Lixo

Recuo de Marise
repercute na Câmara

Taxa de Coleta de Lixo só trouxe desgaste -  Depois de usar o rolo 
compressor para aprovar, o próprio prefeito teve de mandar oulnt 

projeto para suspender a cobrança • Os vereadores aprovaram
A ülumn sessiu na Cá* 

mara teve a novidade da vota­
ção em bloco de projetor e rt* 
quenmenios. Mas oqueos pre­
sentea queriam saber era a re­
percussão do prefeito ter volta­
do atrás, na última hora, e icr 
ordenado a não cobrança da 
taxa do lixo. assim chamada. 
Para isso. Marise mandou ã 
Cámuru o projeto de lei 3264 
que dispõe sobre a suspensão 
do lançamento e arrecadação da 
Taxa dc Coleta de Lixo c pror­
roga o prazo de vencimento da 
r  e 2* paaelas do Imposto 
Predial e Urbano (IPTü) para 
10 dc maio de 2002.0  projeto 
foi aprovado por unanimidade. 
Todos os vereadores que fize­
ram uso da palavra, parabeniza- 
ramo prefeito pcla sua ̂ ^sensibi­
lidade c coragem*'.

Entre elogios enaltcce- 
dores, alguns foram mais con­
tundentes. como AH ton Apare­
cido Launndo. Tipó; Palamede 
de Jesus Consaltcr Júnior e 
Adimilson Vanderlei Bemar- 
des. Dingo.

Tipó pedj u licença da pre­
sidência da Câmara e falou como 
vereador. Disseque.''com rela­
ção ao projeto de lei. ou seja, a 
suspensão da Taxada Coleta de 
Lixo,como eu disse na reunião 
na scxla-feira, S, na frente dos 
colegas e na frente do prefeito, 
é importante sim, que nós pos­
samos estar dizendo aqui: Se­
nhor prefeito, sr. Marise. para­
béns. parabéns realmente, em 
nome da população."

Na Câmara, o vereador 
lembrou que o projeto era polê­
mico. "porque nós alertávamos 
aqui. no ano passado, do pro­
blema da cobrança da taxa. dos 
problemas jurídicos que iríam 
acontecer, realmente não se li­
nha uma certeza, uma seguran­
ça. lá atrás, no ano passado, se 
podia ou não podia cobrar esta 
taxa. Devido ao problema prín- 
cipal dâdi visibilidade, é um tri­
buto que não dá para dividir. 
Quanto será que vai produzirde 
lixo aquele, o vizinho, o outro; 
já tinha esse problema, aí veio o 
problema do princípio da írre- 
troatis idode porque a lei. a fo i^  
que vincula foi a partir de janei­
ro (2002) e se buscou fatos a 
partir de 2(X)I. quer dizer, não 
respeitou esse princípio."

O vereador não esque­
ceu que era o presidente da 
Câmara amenizou: "O prefeito 
Marise foi sensato e realmenle 
percebeu que muitos munící- 
pes estavam procurando advo­
gados para procuraro judiciário 
e não pagar a taxa do lixo."

"Nós já temos hoje um 
problema sério como judiciário 
(ainstalaçãoda3* Vara, visando 
a rápida prestaçãojurisdicimal'' 
-  ver matéria nesta página)....

Tipó elogiou a iniciativa 
de Palamede e a postura do dr. 
Rocha. "Eu queru deixar aqui o 
meu reconhecimento ao traba­
lho docolega Palamede que ini­
ciou. teve a coragem de iniciar 
este trabalho, não esperou a 
decisão da Jusiiça, porque ou­
tras pessoas iriamentrar na Jus­
tiça. isso com certeza iria ser 
decretado (pela a suspensão da 
taxa em 2002) Justiça; e quero 
aqui mais uma vez, na qual idade 
de vereador, parabenizare cum­
primentar o nosso procurador 
juridico(da Câmara), Dr. Anto- 
nio Carlos Rocha, uma pessoa 
séna, competente, serena c es­
tudiosa. que só envia o seu pa­
recer depois de muito estudo e

disse 0 seguinte (neste caso): 
"Defendoeste posicionamento 
até o fím." Queremos parabeni­
zá-lo também pela coragem de 
estar emitindo este parecer, 
contrariando inclusive o que 
disseoCONAM e outros advo­
gados do sr. prefeito." O vere­
ador continuou: "em suma. 
quando o sr. prefeito mandou o 
projeto para a Câmara, houve 
um desgaste político em cima 
do prefeito: o prefeito quer criar 
â taxa. mandou pra Câmara. 
Quando foi aprovada a taxa. 
houve um desgaste político 
muito grande em cima dos 10 
colegas que votaram a favor da 
taxa; quando os camês chega­
ram nas casas dos moradores, 
houve um desgaste político em 
cima dos 17 vereadores, por­
que muitas pessoas já tinham 
esquecidasquem tinha votado a 
favor, quem tinha votado con­
tra. então houve uma revolta 
até, cu fui cobrado (Tipó. como 
presidente da Câmara não vo­
tou. ele linha o voto Miner> a. só 
votaría se empatasse), tá vendo 
aqui, o que vocês criaram na 
Câmara."

Mas Tipó viu com os 
olhos do povo c arrematou " 
quando o sr. Prefeito teve a 
coragem de tirar c suspender a 
taxa esse ano. o desgaste voltou 
em cima dele. ele chamou pra si 
todo esse desgaste."

"Olhe os senhores, de 4 a 
S meses para cá. desgaste em 
cima de desgaste. Executivo. 
Legislativo em cima de um as­
sunto que. eu acredito agora, 
vai ocorrer uma bnga judicial, 
existem advogados que vão 
questionar, inclusive, a consii- 
tucionalidade de outros pontos. 
príncipaJmente o pnncípio da 
isonomia, o pnncípio da igual­
dade. que não tem como falar 
realmente, um produz um quilo 
de lixo. outro produz dez qui­
los, esse comerciante é peque­
no, esse é grande, a briga vai se 
csiender", previu o vereador.,

"De repente, pode até ser, 
queojudiciáho mande exünguir 
defini ti vamente a taxa. de re­
pente. ela vai ficar sob julga­
mento um bom tempo, de re­
pente, ojudiciárío entenda que 
o ano que vem possa ser cobra­
da..."Tipó agradeceu e voltou à 
mesa.

A sessão prosseguiu
Já como presidente da 

Casa legislaüva,Tipó, antes de 
encerrar a sessão, esclareceu 
"para que não fique nenhuma 
dúvida quanta às minhas pala­
vras. dr.. Paulo (Lydío), cm 
nenhum momento aqui eu quis 
menosprezar o trabalho de 
nínguém.Continuo reafirmando, 
o sr. prefeito precisa ao seu lado 
de um grande advogado para a 
sua maior segurança. Eu acho 
que 0 senhor (Paulo Lydio) po- 
deria. tem todas as condições 
para estar auxiliando quem já 
está láe melhorandoainda mais 
aqueles trabalhos. Essas são mi­
nhas palavras, sem querer me­
nosprezar ninguém, não foi este 
o meu objetivo."

COMPARADO COM 
DINGO^

Em declaração de voto o 
vereador Palamede, ainda a res­
peito à Taxa de Coleta de Lixo, 
disse que a luta não foi só sua. 
mas a todos os colegas verea­
dores e ao prefeito que reco­
nheceu e suspendeu a taxa.

Mesmo sabendo o con- 
irárío, Palamede espera que fi­
que só em fuxicos e especula­

< •
L'* con

ções. que estão falando qur 
prefeito não vai coletor o luo. 
porque não lem dinheiro, que 
vai parar a usina, que vai picju- 
dicar a operação Uipa-burui. i 
da cidade, recapeamento I -  
pero que seja só conversa 11 aJu 
- disse.

É claro que o vereadtir 
esta va dando um tapa dc lu v ade 
pelica, visto que o prefeitv> deu 
entrevista a respeito d a l l̂n4 
deCompostageme Reclu 
do Lixo a radio AM da cidade

Palamede.com fala man­
sa. foi contundente. lembrou 
que na administração do pret ci­
to Adimilson Vanderlei Bemar* 
des havia, aproximadomenic 
garis, ünha coleta aos sábado^. 
chegou a comprar mai> ucs 
caminhões novos paracolcia de 
lixo. além dos que a froiü ja 
possuía, com uma arrecadavài • 
de RS 1,2 milhão. Ttnh.i 
caçambas gratuiia.s para a po­
pulação. "com arrecadação de 
RS 1,2 milhão", tomou a repetir 
Palamede.

Jusiamentc por i^so 
vereador acha que essa: 
versas ficarão só em especula 
ções. porque hoje. segundo Pa 
lamcde. o município arrcwudj 
mais de RS 3 milhões.

Carlos Alberto Monins 
(PSDB) também pediu declara 
ção de voto para defendi^r M,i 
ríse. porque, segundo o vcrca 
dor. para um bom emendedor 
quer dizer que o prefeito c>t«i 
demonstrando até incapacidade 
de administrar, quando ele (Pa­
lamede) faz referencia ao gi> 
vemo do Dingo. Citou tudo o 
q ue Pai amede ha Via Cl tado. m as. 
segundo Martins, o vereador 
esqueceu de dizer que no go­
verno do Dingo, aliásdevdt M . 
que era recolhido a taxa de co­
leta de lixo. só que alravé^ da 
modalidade taxa sanitánu. que é 
um valor, o Dingo sabe disso, 
de grande relevância porão mu­
nicípio. de grande imponânc I a...

Mas hoje está sendo de­
batida a questão da rei irada do 
projeto, de vido à sensibilidade c 
a capacidade dc saber real nien 
ic administrar, e saber lomor a 
medida no tempo certo, e é o
verdadeiro administraJ or e Mo • 
rise fez isso. soube fazer naque­
le momento, e é assim que a 
população percebe quando tem 
aquele verdadeiro admini>tra- 
dor, aquele que sabe o que c 
bom pani o municípioe o que e 
bom para sua comunidade. e xal- 
tou Martins.

Como Palamede e Dmgo 
foram citados, os mesmos fize­
ram uso da palavra. Palamede 
disse que respeitava a opmiâo 
de Martins, mas mesmo com a 
arrecadação da taxa san itána. a 
arrecadação da admini*
Dingo era RS 1,2 milhâ<L e de 
poisde tudo aquilo que citou da 
coleta de lixo da era Dingo, o 
prefeito ainda fez reformas cm 
escolas, construiu o Hospital 
Dia. o a.sfaIto de parte do "Nú­
cleo", o asfalto da "Nova le n ­
çóis". o asfalto do "Jardim das 
Naçõe.s" entre outras coisas, 
com um orçamento de R$ 1.2 
milhão como já foi dito.

Dingodeixouclaro que a 
taxa sanitária não foi constituída 
por ele e que a arrecadação era 
dc R$ 1,2 milhão. O trabalho 
desempenhado de coleta ilc luo 
foi tudo aquilo citado, esqueceu 
se apenas da implantação da co­
leta seletiva do lixo. Mas quena 
aproveitar a oportunidade para 
parabe n í zar o prefe i IO.

CARTAO VIPA
unim ecl

POM TOt
Tudi fiti pir apenu R$ CJn por famia 

ouR$ 8.00 pr pessoa ao mas

unim ed
L ftnçó ls P a u lis ta  - Univeudm: Rua Pedro Natálio Larenzetti. 709 
Consult: Galeria Beco Amarelo: Rua XV de Noi’embro. 753 • sl 4 
M a o a tu b a  • LER • lomah e Reviua\ ■ Rua Sào Paulo, I4 '52

* Soguro do vida de R$ 3000,00 
^Auxílio Funeral de R$ 1000,00 
^Acesso à rede Unimed para consultas 
e exames, a custo reduzido
* Cadeira de rodas, de banho e cai
* Disponibilidade de ambulâncias
* Acesso às farmácias Unimed
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PSDB apóíSi Caio Coube M anèzinho e  M azzini £azem

para deputado federal su g estõ es para Facilpa
Esta sem anaa executi­

va do PSDB de Lençóis Pau­
lista se reuniu e prometeu 
apoio a CuioCoube para can­
didato a deputado federal. 
Estiveram presentes na reu­
nião, o presidente do partido 
Marcos Lini; o vice. profes­
sor Dinardi, e os vereadores 

. Carlos Alberto Martins. Ma­
noel dos Santos Sil va (Manò- 

’ zinho)cNurdelidaSilva.
O Diretório Municipal 

se reuniu uma semana após o 
tucano José Rubens Pietra- 
róia ter declarado apoio in­
condicional aocmprcsánode 
Bauru. Caio Cout^.

O ex-coodenador da 
Saúde. Zé Rubens também 
participou da reuniãoeescla- 
receu sobre a importância de 
Lençóis Paulista ajudaraele- 
ger um deputado federal du 
regiào. Como coordenador 
geral da campanha de Caio 
Coube. Zé Rubens disseque 
Caio. além de ser do nosso 
partido e de nossa região, é 
uma liderança jovem , com 
passado limpo e ótim as pro­
postas de desenvolvimento 
regional".

Zé Rubens esclareceu 
que o crescimento da candi-

• Lanchódronw para ambulantes;professores querem pagar
metade do valor do ingresso -

Emrequerimcntoapro- proximidades do local da fes- paraaC om issãodeC onsli-

PSDB local está fechado com Caio Coube
datura Caio Coube em Len­
çóis será frutode um trabalho 
sé rio  e d e te rm in ad o  do 
PSDB.

O Caio está mudando 
todos os conceitos ultrapas­
sados de fazer política. Está 
apresentando uma proposta 
coerente e séria de trabalho, 
que certamente fortalecerá 
nosso partido e nossa cidade

em mVel regional". anali.sou 
Segundo a avsesscHÍ a do 

candidato federal Caio Cou- 
be. os mi 1 i tan tes vão ter todo o 
apoioestratégicoede marke­
ting. CaioCoube recebeu com 
satisfação a decisão do Dire­
tório Municipal de Lençóis 
I^iub.sta e afirmou que aumenta 
ainda mais a sua resporcsabili- 
dade em relação ao município.

Empresário doa 200 carneiras
para Prefeitura

vado pela Câmara, o verea­
dor do PSDB Manoel dos 
Santos Silva, Manèzinho, su­
gere que o presidente da As­
sociação Rural de Lençóis 
Paulista e o prefeito José An­
tônio Marise se dignem a es­
tudaras possibilidades de cri­
ar um lanchódromo nas de­
pendências da antiga Sidelpa 
durante a realização da Facil- 
pa.

Segundo Manèzinho, 
com uma capinação e  uma 
iluminação direcionada ao lo­
cal. os comerciantes ambu­
lantes de laitches e afms. de vi­
damente cadastrados na Pre­
feitura podenam ali comerci­
alizarem os seus produtos.

M anèzinho ressaltou 
que esses comerciantes am­
bulantes não têm recursos para 
pagar a locação no interior do 
recinto onde se realiza a Fa­
cilpa. O  vereador disse que 
os com erciantes para se be­
neficiarem teriamque residir 
em Lençóis Paulista, compro­
vando com  3 talões de água. 
energia e  assim, poderíam 
montar o seu carrínhode lan­
ches ou sua barraquirtha nas

Ia. Manèzinho afirmouque esta 
medida viríade encontro com 
as famíli as de bai xa reitda q ue 
não têm condições de entrar 
na Facilpa nos dias em que 
são cobrados. Por não ter 
que pagar aluguel, os produ­
tos oferecidos teríam preços 
maisacessíveLv

Perguntado sobre a taxa 
que a Prefeitura cobrou dos 
ambulantes no ano passado 
nas ruas próximas do lugar 
onde acontece o evento. 
Manèzinho acreditaque Ma- 
rísee o presidente da Associ­
ação Rural devem rever essa 
siniação.

PELA M ETADE

Já o vereador Celso 
Ângelo Mazzini. Dé. (PFL), 
entrou com projeto de lei que 
institui a meia-entrada para 
professores da rede pública 
Estadual e Municipal de ensi­
no em estabelecimentos que 
[Moporcionem lazereentreie- 
nimento.

O  projeto de lei deu 
entrada na Câmara no dia 02 
de abril e foi encaminhado

tuição.Justiçac Redação.
Segundo o  projeto , é 

asseguradoo pagamento de 
50% do valor realm cnte co­
brado. ou seja. m etade do 
valor, ainda que sobre o seu 
preço incidam descontos ou 
ativ idades prom ocionais, 
em ca.sas de diversões, pra­
ças desportivas e sim ilares 
no m unicípio  de Lençóis 
Pta.

Consideram-se casas 
de diversões, os estabeleci­
mentos que realizarem espe­
táculos musicais. arií.sticos. 
circernses. teatrais, cinemato­
gráficos, atividades sociais 
recreativas e quaisquer ou- 
trosque proporcionem lazere 
entr^eni mento.

D epois do  p ro je to  
aprovado, para ter o benefí­
cio é só mostrar a carteira 
funcional que é  emitida peta 
Secretaria da Educação.

Dé Mazzini esperaque 
o projeto vire lei antes do 
mícioda Facilpa.

Os estudantes uni versi- 
tári os q ue têm a carie i rí nha da 
UNE também têm estes direi­
tos.

OempresárioLuiz Car­
los Domingues Maciel, atra­
vés de sua em presa Paraíso 
da Colina Ltda., tomou co­
nhecimento através dojomal 
O ECO da atual situação do 
Cemitério M unicipal “Alcides 
Francisco” c doou 200jaz i­
gos para a Prefeitura.

Segundo este jom al, o 
cernitérioestá forada lei muni­
cipal n® 1872. que não está 
sendo respeitada a faixa de 
segurança de I5a30metrosao 
seu redor para. entre outras 
coisas.e\itarumtaminaçãodos 
imóveis vizinhcK Hápouco tem­
po. uma família teve problemas 
para sepultar um ente. pois a 
adrnnústraçãodoceTnitérioque- 
riacunprira lei e não autorizava 
oenterro.masafamúiajáhavia 
^u iridoacam eira  bem antes, 
com autorização da Prefeitura. 
Enftm.opfoblema foi resolvi­
do, masasituaçãodo cemitério 
municipal chegou ao limite para 
os enterros de irxligentesepes- 
soas carentes, ou seja. sqxilta- 
mento na categoriade 3* clas­
se.

Opróprioprefeiio.para 
ju stificar o projeto de lei que 
autoriza a receber a doação, 
afirma “que no.sso cemitério 
erxxrn tra-se praticamente sem 

' espaço físico, sendo pois im- 
Ipossíve! aed ificaçãodeno­
vos jazigos." Marise ainda 
informa que. atual mente, dis­

pomos em nosso cemitério, 
até a elaboração deste Proje­
to. de apienas uma sepultura 
destinada à 3* classe.

O prefeito reconhece 
que construir uma nova ne- 
crópole é  “praticamente im ­
possível nos próxim os anos, 
até scuclevadocusto".

Como é obrigação da 
administração dar desünação 
adequada aos falecidos. Marí- 
se pediu que o Projeto de Lei 
fosse aprovado em regirrte de 
urgência especial. E foi o que 
aconteceu. apro\ado|X>r una­
nimidade em 1 * e única vota­
ção.

Todos os vereadores 
elogiaram a atitude do empre­
sário.

De acordo com  Luiz 
Carlos Maciel, maisconheci- 
do com o Coquinhi’. a doa­
ção das carneiras é para a 
Prefeitura resolver um sério 
problema de ordem social e 
de saúde pública. A doação 
será por escritura pública e 
será averbadaperanieoCar- 
tóriode Registro de Imóveis 
desta Comarca. Depois da 
lavratura da escritura de doa­
ção. a Prefeitura deverá edifi - 
car, no mínimo. .30 carneiras, 
dentro do prazo de 6 meses 
para os possíveis sepultamen- 
tos de categoria de 3* classe.

Coquinha disse que os 
jazigos deverão ser construí­

dos em conformidade com o 
padrâoexisienie no cemitério 
Paraíso da Colina, ou seja. 
com eam eira únicaecom  co­
bertura de grama, com o é  o 
conjunto paisagístico.

O Paraí so da Col ina foi 
construído dentro de um pro­
jeto  arrojado, edificado den­
tro dos mais modernos con­
ceitos utilizados; tem estilo 
Greco-romano, a linha arqui­
tetônica harmoniza com o pai- 
sagismo de muita área verde, 
árvores egrama.s.

Coquinha aproveitou 
para anurKiar uma promoção 
para abril, sepullamento de 
categoriade P elasse .p lano  
jazigo familiar, por apenas RS 
120.00 de entrada e mais 10 
prestações de R$ 25,00. E.ste 
plano tem carência de 60dias. 
mas para quem quer “descan­
sar" no Paraíso da Colina e 
não tem nenhum plano das 
promoções anteriores obte­
nha melhores informações 
pelo fone 263-4524.

Vaz de Lima visita Lençóis hoj e
• Deputado conseguiu verba de R$ 70 m il para a construção

da praça da Bíblia •
o  deputado estadual 

José Carlos Vaz de Lima 
(PSDB) estará em Lençóis 
Paulista neste sábado para 
reunião com  amigos, correli­
gionários e  pastores da cida­
de. Exercendo o terceiro man­
dato na A.s.sembléia Legislati­
va. o deputado será recepci­
onado na Chácara Corvo 
Branco pelos pastores de nos­
sa cidade, prefeito José An­
tônio Marise e auioridade.s.

Através de um pedido 
feito pelo funcionário público 
Abimael José de Souza, pre­
feito municipal e pastores du­
rante visi taao gabinete do par­
lamentar no mês de novem ­
bro. que reivindicaram uma 
verba de R$ 70 mil para a 
construção da praça da Bíblia 
na vila Cruzeiro, o deputado 
não mediu esforços para con-

Pastores de Lençóis, Waldir Comes e o prefeito Marise 
foram recebidos pelo deputado Vaz de Lima

em seu gabinete
seguira verbajunto ao gover- Secretaria de Planejamento 
nodo  Estado. queestáanalisarkiooprojeto;

A prefeitura já  maiKlou em poucos dias odinheiro já 
o projeto da praça para a estará nos cofres públicos.

Morador do Açaí
/

FOGO CRUVÜfiOSü OU ACIDENTAL
SEMPRE ACABA MAL

reivindica melhorias
o  morador e comerci­

ante do bairro jd. Açaí, José 
Anlôniode Souza, procurou 
nossa reportagem esta sema­
na para dizerque vai reivindi­
car jun toa  Prefeitura que se 
realize algumas ntelhorías nos 

f bairros jd. Açaí I e II. Entre as 
tieivindicaçõesdocomercian- 
|le  e da população daqueles 
bairros estão o calçamento 
próximoà rua Amaurí T  adeu 
de Oliveira, aoperaçâo tapa-

Í' buracos, placas de sinaliza­
ção, capinação dos matos e a 

Icolocação de galerias (boca 
j de lobos) em algumas ruas do 
• bairro. Segundo Souza, a fal­
ta de calçamento na rua Amau- 

\ ri Tadeu de Oliveira esquina, 
teom a rua Guaianazes. está 
causando vários acidentes na­
quele local. "Os pedestres pas­

sam constantemente naquele 
local, os m otoríslasquc vêm 
da rua Guaianazes. cm alta 
vclocidixle. fazem a curs a bem 
próximos dos pedestres, che­
gando a causar atropelamen­
tos. "Esperamos que o Setor 
de Obras faça um calçamento 
naquele local.poiséumponio 
muito perigoso", disse. Além 
destas reivindicações, o mo­
rador espera que o prefeito 
municipal designe as diretori­
as competentes urgência na 
realização dos pedidos e re­
força a construção de bocas 
de lobo em algumas ruas do 
bairro. “Quando chove, a  for­
te enxurrada que desce de 
al gu mas ruas faz q ue o as fal to 
das esquinas se danifiquem, 
formando grande buracos nas

Tem gente provocando incêndio criminoso na lavoura. Isso põe em

risco o  trabalho de todos e principalmente, a segurança da sua família.

Se você avistar alguém pondo fogo na plantação, ligue e denuncie!

L I G U E D E N U N C I E  0 8 0 0 - 7 0 7  1 9 0 0

ruas",concluiu.
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Areia

S a n ta  L u zia  é  c a m p e ã  d a  
C op a  V a ld ec i J o s é  d e  L im a

CAL estréia na Série B-2 contra 
o Penapolense no Bregão

-  Elenco conta com nove Jogadores de Lençóis -
O CIubeA tléiicoLen- as piores campanhas, scrào Manuel)eMuriJo(Lençí»i

rebaixadas para a Séne B*3
s «

Com o único goi da 
partida assinalado pelo atacante 
Helder, a equipe da Santa Lu­
zia venceu no último domingo. 
7, no campo de futebol de areia 
do bairro Cecap/Fiesp. a agre­
miação da Luiepel e conquis­
tou assimo títulode campeã da 
1* Copa de Futebol de Areia 
"V aldeci José de Lima" 
(Vavá). A partida que atraiu 
um grande número de pessoas 
foi muito disputa entre as duas 
agremiações. Na disputa do 3° 
e 4" lugares o União Cajuensc 
venceu a equipe do JUC pelo 
placar de 5 a 3. Os gols da 
equipe foram assinalados por 
Hemandes (3) e Izauri (2). 
Luiz Otávio e Rodolfo (2) des* 
Coiii«iaeN)ard o JU C  O tiot« 
campeão da Santa Luzia é for­
mada pelos jogadores Ander- 
son. Carlos. Almir. Beiinho, 
Paulinho. Clóvis. Demil. Ro­
drigo. Faísca. Lucas. Helder. 
Leandro e Edison. Técnico: 
João Airton Gotardi.

Jogadores da equipe campeã
No final foi realizada a 

cerimônia de enuega dos tro­
féus e medalhas para as três 
equipes primeiras colocadas. 
O lime da Lutepel recebeu das 
mãos do diretor de geração, 
emprego e renda. Altair Toni- 
olo. o Rocinha, que represen­
tou o prefeito municipal José 
Antônio Maríse, o troféu de 
vice-campeão. Já a Santa Lu­
zia. equipe campeã, recebeu o 
troféu das mãos da sra. Eliane, 
esposa do falecido Vavã, que 
recebeu o nome da copa. O 
artilheiro da competição foi o 
jogador Arlindo (Lutepel) com 
IS gols marcados e o goleiro 
menos vazado foi o atleta Vag- 
nert União Cajuensc). •

,  A l*  Copa d^Futebol 
de Areia "Valdeci José de 
Lima” (Vavá). teve início no 
dia 10 de fevereiro e contou 
com a participação de 20equi- 
pes. O evento foi realizado 
pela Sociedade Amigos de 
Bainro da Cecap II e pelo

vereador Manèzinho e contou 
com o apoio da Nossa Caixa. 
Serviço Autônomo de Água c 
Esgotos (SAAE), Diretoria de 
Esportes e Recreação (UME) 
e Diretoria de Meio Ambiente.

Çoense faz a sua estréia no 
Campeonato Paulista da Sé­
rie B-2 amanhã, às 1 Sh. con­
tra 0 Penapolense, no estádio 
municipal "Archangelo Bre- 
ga”. O ingresso serácobrado 
ao preço de RS 3,00 (geraJ e 
coberta).

O Cam peo nato Pa u 1 i s- 
ta da Série B-2 deste ano 
conta com  u participação de 
i 6 equipes (CAL. Ecus-Su- 
zano. Pcnapolense-Penápo- 
lis, Capivariano-Capivan. PaJ- 
meirinha de Porto Ferreira, 
AD Guarujá-Guarujá, Jale- 
sense • Jalcs. Radium- Mo- 
cóca.Corínthians Paulista-B 
-  São Paulo. Ponte Preta-B- 
Sumaré, Montenegro-Avaré. 
Paulista-Caieiras. Joseense- 
São José dos Campos, Gua- 
çuano-Mogi Guaçu, Elospon- 
Capào Bonito e Pirassunun- 
guensc-Pirassununga.

Na pri me ira fase os li - 
m esjogam entresi,em tum oe 
retumo, cia.ssificando-separa 
a semifinal as quatro melhores 
colocadas por índice técnico. 
As duas equipes que fizerem

Futsal

do anoque vem. Na segunda- 
fa.se os quatro times classifi­
cados formarão dois grupos 
com  dois limes cada e joga- 
ràoenire si, em tum oe retur- 
no. dentro do grupo, classifi­
cando-se para a terceira fase 
o melhor colocado por pon­
tos ganhos em  cada um dos 
grupos, considerando-se os 
resultadüsobtidosexclusiva- 
mente na fase em disputa.

O elencodoC A L para 
adisputada competição des­
te anoé form ado pelos joga­
dores -  G oleiros: Luiz O tá­
vio (Pederneiras ). Lucas (Len­
çóis) Emerson (Santacmzen- 
se). L a te ra is : Frank (Olím­
pia ), Ivan (Sorocaba), Moura 
(Ca.scavel-PR). Anderson -  
Buiu (Rio Branco), Rodrigo- 
Guinho (Corinlhians-SP) e 
Jefferson (Lençóis). Zaguei­
ros: Alessandro (Lençóis). 
Luciano(M onlenegro-Ava- 
ré). David (Copacabana-RJ) 
c César Paccola (Lençóis). 
V olantes: Júlio César (N o­
roeste). N aca (A jax-Sào

.Meias: A lessandro-B m  
Biro(Lençóis). Lutz Gustavo 
(Lençóis). Rafael (Pnmai-c 
ra-[ndaiatuba j. Marco Auré 
lio  (M ontenegro-A varé) 
Emerson Bramcr (Santacru 
zense) e Gilson (Lençóis) 
A tacantes: Felipe (Lençois) 
Ivan (junioresdo São Paulo) 
Danilo (A vaiê) e Ricardo Cruz 
(Sorocaba). O  técnico do al 
vinegro será oex-jogador da 
equipe Barbosa, que aluou nu 
CAL no ano de 2(KX); M ar­
celo Giacomeli será o prepa­
rador de golcirose João Sér­
gio de Moraes o supervib- <\ 
técnico.

O U T R O S JO G O S  DA 
RODADA 

A primeira rodada do 
campeonato marca ainda pam 
am anhã os seguintes jogos: 
Ponte Preta B x Monienegro. 
Guaçuano x Corinthians B. 
SC Pauli.sia x Joseense, Ca- 
pi variano x Ecus. Jalesen.se x 
Radium, Palmeirinha X G ü;i- 
rujáe E^irassunungense x Elos- 
pon.

E ò c f ie v e ^  p. Í^ U o J t'd.
No Último domingo, dia 7 dc abril, finalmcnlc foi realizado O jogo 

mais difícil de (odo o campeonato Interfinnas. organizado pela Liga 
Lençoense de Futebol Amador com parceria do SESl de Bauru, pois 
0 jogo já era para ser realizado a mais ou menos 15 dias atrás, os 
dirigentes do SEN Al colocaram o  lime cm dois campeonatos diferen* 
tes.oliuerfirm aseodeareia.Nodia24dem arçofoi marcado o jogo 
do [nicrnrmascnlreaPrefeituraeoSENAl.masotimedoSENAI tinJu 
a final do Campeonato de Areia no mesmo dia e horário, entâo os 
dirigentes do SENAl pediram para mudar o jogo. Mesmo nâo tendo 
comunicado o lime da Prefeilura* o$ dirigentes da LIGA mudanim o 
Jogo para o dia 7 de abril, às 14h. no campo da CECAP; logo em seguida 
0 jogo foi mudado novamente para o  mesmo dia. mas em horário 
diferente. Com estas mudanças, o lime da Prefeitura foi prejudicado 
mais uma vez, mas mesmo assimotimecompareceu (mesmocom a falta 
de alguns jogadores) e o  jogo pelo menos começou, mas por um erro 
grotesco da arbitragem, que era de Bauru, o Jogo n io  acabou. 
Ocorreram vários erros, um deles c o mais absurdo foi o lance que 
prejudicou novamente o time da Prefeitura: o jogador do SEN Ai caiu 
na entrada da área do seu próprio time e colocando a máo na bola e 
tirando a bola dos pés do jogador da Prefeitura que iria marcar o gol 
c  o árbitro da partida fez vista grossa prejudicando mais uma vez a 
Prefeitura. Indignados com o ocorrido os jogadores da Prefeitura 
foram tirar sati sfação cora a arbi tragem, que resolveu encerrar o jogo 
e beneficiando o  time do SENAl mais uma vez.

LUIZ CARLOS PAULO • RG: 23.643.800-1

G E R A L
Paullstão 2002 
Amanhã
Juventus x AA Portuguesa 
Botafogo x UA Barbarense 
Interümeiraxttuano 
MatonensexAménca 
Mogi Minm x U São João 
Santo André x Rio Branco 
Torneio Rio-Sio Paulo 
Amanhã
CorinihiansxVasco 
Ponte Preta x Palmeiras 
São Caetano x Fluminense 
São Paulo X Amencano 
Botafogo X Guarani 
Bangux Santos 
America x Portuguesa 
Flamengo xJundiai 
Pauliatao 2002 
Série-B 
Amanhã
Ponte Preta B X Montenearo 
G u ^ an o X Connth 
SC Paidísta X Joseense

Lençóis estréia com  vitória
na Copa TV M odelo

2 ^ '

Capfvanano X Ecus 
Jalesense X Radium 
CAL X Penapolertse 
Palmeirinha X Guaruá 
Pirassununguense a Elosport

O lime lençoense re­
presentado pela Unidade 
Municipal de Esportes (UME) 
estreou com  vitória na Copa 
TV M odelo de Futsal ao ba­
ter aequipe de Areíópolis por 
7 aO. em partida realizada no 
dia 5 deste més no ginásio 
Municipal de Botucatu. A 
equipe com andada i>or Raul 
Ramos voliaa jogar no dia 2 
de m aio (quinta-feira) às 
20hlSnoginásioM unicipa] 
de Botucatu contra a repre- 
sentaçàode V itoriana. A (fopa 
TV Modelo de Futsal conta 
com a participação de 87 equi­
pes. Na primeira fase do tor­
neio as equipes enfrentam os 
adversários dentro de seus res- 
peciivos grupos. O cam peão 
e o vice de cada grupo pas­

sam para a próxima fase. A 
segunda etapa da competição 
será disputada em confrontos 
simples. A lém dosvencedo- 
res, o melhor colocado entre 
os perdedores também ganha 
uma vaga. Assim com o na 
segunda fase. a terceira será 
disputada em partidas elim i­
natórias. mas desta vez não há 
repescagem. Os vencedores 
serão distribuídos em cinco

grupos de três equipes cada 
O s prim eiros colocados dc 
cada grupo, mais o melhor 
segundo colocado fazem a 
semifinal da copa. Nestafasc. 
novamente os classificados 
serão distribuídos em grupos 
de Ués times. Os campeões 
de cada grupo fazem a final e 
os segundos colocados dis­
putam o terceiro 1 ugar da com- 
petição.

Ci^UliE i ; s i * O K

B a r Lanchonete
D o  O a ú c h o

-  M f l Ç O C t  
K B E B I D A S  E M  C E B A L

Au. 25 íU Jamu, 790 - fwe: 3264-551

4 .

s, frigol
A  Marca da Carne

EsporterrrAcademia

Seja Vlglianie de Pese
.̂■r Emagreça com saúde 

comendo de tudo

Participe das Reuniões loht
todas às 3® feiras às  7:30 hs 
na E*portmm > . l . .r-,. orientadora*^
Lú Tosl.

r O N C ;  2 ( i3 ‘4 0 4 0 Informações R u « :  2 8  d *
Fone 26S-04

ADerto
24»oi'3s

Preços
promocionais 
todos os fínais 
de semana
(S ex tt. Sábado 
e  Dom ingo)

Posto de Combustíveis, 
Serviços e Conveniência

t  c

Bom a ten d im en to  com  qualidade, lavagem , 
troca de óleo e  loja d c  conveniência

Pref. Jacomo Nicolau Paccola, 569 • Parque Rondon * Fone 263-5373

MÚSICA AO VIVO>HO J£AS2IHNA LANCHONETE 
J OÃO AlZ -  V iotâo e VOZ
Acompanhado dâquclc cardápio especialmente preparado pelo V.AL. | 
nào faltando o  cbopp gelado.
Amanhã domingo com Ane> exposição de telas a óleo dc arti«tj' 
lençoense, e o almoço com salada verde, arroz branco, nhoque a 
bolonhesa, batata ao creme de alho, filé de frango ao molho branco 
c batata palha. Reservem seus lugares.
INIElDCr

OíMPeOSATOX 
ACIMA DE42 ANOS 
Resultados das últimas rodadas;*
Santos 3x7 Palmeiras 
América 4x2 Ponte Preta 
Guarani 2x3 São Caetano 
Santos 3x4 Pome Preia 
Próximas rodadas:
Dia lS/abril/2002-4*feira-às 19h 
Aménca x Corinthians 
São Paulo X São Caetano 
Dia I7/abril/2(K)2-4*feira-às l9 h -ir T u n to >
América x Santos 
Guarani x São Paulo
CAMPEONATO r a  FITEBOLDECAMPOSENIORB- 
D E 28A 42A N O S
Os jogadores inscritos foram distribuídos em 8 equipes
BRASIL -  Capitão Lobão Angélico
ITÁLIA -  Capitão Síl vano Gaspari ni
ESPANHA -  Capitão Beto Angélico
JAPÃO -  Capitão PauliQho*Salca
AR G ENTIN A—Capitão Cambuq uira
FRANÇA -  Capitão Célio Jordan
URUGUAI-Capitão CelsínhoPini
ALEMANHA “ Capitão Pedro Torres
O torneio início está marcado para o dia 21 de abrU/2002. às 8b30 > 
r jo g o  “ Brasil X Itália 
2  ̂Jogo “ Espanha x Japão 
3  ̂jogo “ Argentina x França 
4*̂  jogo “ Uruguai x Alemanha
O jantar de confraternização dos jogadores está marcado para o  dia 
19/abrii. sexta*feira às 20h30, com apresentação da dupla Kurc e 
Marron, Reservem seus lugares, Adesòes na secretaria e na lancho* 
nctccom o VAL.
TÊNISDECAMPO-rTORNEIORELÂMPAGODEDUPLAS 
Realizado no último final de semana em nossas quadras, com a 
participação de 23 duplas, e o resultado fmal foi>
Grupo A “ Cláudio Paschoarelli/Anderson Floriano -  campeões 
Leandro Andretto/Paulo José l Legra) -  Vice-campeões 
GRUPO B “ Dr. Pascoal Cortez/Dr. Lídio L. Bosi -  campeòes 
G i I mar Paccol a/V i ni d  us B u e no “ vi ce<ampeões 
O torneio foi dirigido c organizado pelo professor Pelé. 
TRUCO/2002
Encerrada as inscrições, estamos elaborando a tabela de jogos, a I* 
rodada csiá marcada para o dia 22/abril/2002 às 20h30, na lunchoncir ' 
Compareçam.________________________________________________j



Chaque don, change une vie
Se uma cnançu vive sub a 
crítica, claaprendeacunde- 
nar.
Se uma cnan^a vive em meio 
à hostilidade, ela aprende a 
bater
Se uma criança vive com  o 
ridículo, aprende a se inco­
modar.
Se uma criança vive com a 
suspeita, aprende u sentir-se 
sulpuda.
Se uma criança vive com  a 
luleráncia. ela aprende a ser 
paciente.
Se uma enança vive com o 
encorajamento, ela aprende a 
sercordlante.
be uma criança vive de reco­
nhecimento, ela aprende a 
i?4imar.
Sc umacriartça vive com leal- 
d,ide. aprende ajustiça.
Se vive com  segurança, 
aprende a ter fé.
Sc vive num clima de aprova­
ção, ela am a a si própria.
Sc uma criança vive com ami- 
7.ade. ela aprende a encontrar 
o Am ornom undo...

Com o poema acima, o

jMofessorMaur> Alvcsfoiaié 
Paris e procurou a Associaü- 
on FrançaiseRaoulFIlereau 
et Louis-Paul Aujoulat, uma 
associação aserv içodoho - 
mem e pura o desen V o I vunen- 
lohumano.

Em Pdíis. Alves fez uma 
proposta visando verba íran- 
co-suíça para uma ONG (Or­
ganização não governamen­
tal ), concernente à criação de 
educandãrio, orfanaioc. futu­
ramente. construção de esco­
la privada (regime integral) 
favorecendo menores aban­
donados (de 2 a 15 anos).

Segundo Alves, a fu.se 
deapros açáoda verba, queé 
de 200.0CK3euros. será entre 
abri 1 a setembro deste ano.

Para o professor, o li- 
m ite-freqüência de crianças 
adotas será de 50 órfãos 
(pode ser de lodo país). Du 
França, o profes.sor fez con­
tatos com  órgãos dos Esta­
dos de Pemambunco c Rio de 
Janeiro.

Se aprovada a propos- 
ta, o educandári o-offanato po-

H oje, 13/4 -  Fabiano M inei- 
teC aludiunirM iguel Ban/ato. 
Claudemir Januário da Silva. 
Mário L úcio F azzio  Feres. 
Curiós Amonio Shidersk. Adri­
ana Ferreira B iagiolli. Vagner 
.Àmold, Carlos Alberto Vani, 
Tdlita Martmclli dos Santos. 
Tamara M anm elli dos Santos. 
Guerino Varoto. Luzia Apare­
cida Rocha. Bruno Henrique 
Malagi.
A m anhã, 14/4 -  A liaio Finco. 
José Scrralvo Sobrinho. M ana 
Â ngela  Lorenzuni, M arcos 
A Ibínu Diegoli de Souza, Sil va- 
na Pascoalina Sasso, Harmo­
nia Novinta, Maria de Fátima 
C him ello. José NazarenoTur- 
caretli. José Antonio Evange­
lista Primo. WillianGuigçnBi^- 
L Ráiza Arroyo P eu rn ií/a . 
José Roberto Piedade. 
M.-gunda, 15/4 -  Hilda Biral. 
.Maria José R ossi. José Jaime 
Dtegoli de Souza. N oem i Emi- 
lid G om es de Toledo. Murilo 
Roberto M aganha. Priscila  
Rafaela Ramos. André Luiz 
Zuratini Marques Nelli. Oswal- 
dü Pinheiro Freitas 
T erça , 16/4 -  Juliano Bacili 
Bolonha. José A m onio Ram- 
poní, Eliton D ione Pereira. 
T.tise D ias de Oliveira. Josia-

ne S ilva Santos. Adnana Gior- 
getc. Luzia Inés Mussolini Baú. 
Lucas M orctio de Oliveira 
Q u arta , 17/4 -  Maria Neide 
Langoni Paccola. José Marino 
da Costa, R odolfo Ferreira. 
Roberto Ferreira. Odair José 
Prenhaca. A ntonia Araújo. 
M arcos R ogério  M aganha. 
José Carlos dos Santos. Emer­
son de Hypólito.
Q uinta . 18/4-G toviin inoC ic- 
cone. Francisco Fernandes. 
Maria Aparecida Sersilhano, 
Antonio José Vacchi. Alair 
Dias de A lm eida. W elintun 
Carlos M anins, Juracy Cassi- 
la. José Am onio Peiissoili. Isa­
bel Aparecida Souza Silva  
S e x ta . 19 /4  -  M aria José  
M onteiro. A ntooio PUmoÇha- 
pani. M aria de L ouraes A n­
dré C iccon e. Fabiano José  
Z illo , A dão A parecido Ca- 
ch a li. Rosa do Carm o Con- 
lentc d o  Amaral. N ilto  Davi 
T oscano. José  A dem ir An- 
driotti. L iliane Maria C . G o­
m es. Irenice Carneiro. Na- 
thália Navarro Langona. Le- 
andra N unesP ettenazzi. Pau­
lo  de Paiva Brito. NatalieCar- 
m elin o , N eusa S ilva . Daiana 
B lanco de M iranda, C larissa  
C esquini B oso.5* FEIRA DO LIVRO ESPIRITA

Dias 12 e 13 Jc abril Jas Qb às 22b 
e dia 14 Jas Çb às 12b

Local: Profo do Tonícão
■IMK> ESPÍRfTA: LUZ DE HOJE. AMANHA E SEMPRE

C0NVIDAM08 A T0D09

ADVOCACIA
E dem ir S. Conegliun E dem ir J .C . ConegUan 

OAB 8 7 .168 -S P  OAB 119.379-S P

Causas: C íveis, Crim inais
Trabalh istas

Av. Oo% l:»AHlânte&. n* 25 - s iU  I (ao lado do Fòfum)

chaque

Fro/essor lençoense luta por orfanato em parceria
com a associação francesa

derásernaregião: Lençóis Pau­
lista, Bauru, Jaú ou Botucatu.

Maur>'Alves disse que 
esta as.sociação francesa conta 
com apoio de grandes joga-

doresde futebol, como Zida- 
ne (considerado o melhor jo ­
gador dü mundo pela FIFA ). 
e estrelas docinem a imema- 
cionul.

Lembranças da Velha Lençóis
O  Museu Hi&lóhco e CultumJ ^Alck^ndrc Chuto'* apre­

sentará a exposição Lembranças da Velha Lençóis, de 16 de 
abril á 2 de maio.

O espaço dividi do em  sete ambientes, destaca objetos cm  
uso no lem po da vovó e  fotos nesse senüdo. numa mistura de 
costum es e  tradições

Na retrospectiva dos tem pos, o s visitantes lerão m om en­
tos de boas recordações e  o s mais jovens irão conhecer um 
pouco da vivência de anos distantes.

Viver e recordar, fa / parte..

O n ç à o  PoderoM  a  S aoU  R iu  d r  CAsfi»
(O rm çio do6 C a s »  dc»ckper9dosi 

ó  poderoM S anu  RiU. chAmad« S«AU áos JmposUvcih Adso^adA 
nos cAjM») á e ^ p e n d o ^  Socorro ú»  ülurriA huni. re tú f  lo ào% mometuov d» 
dor üur «rrASUm alma» ao ahisnKj do cnm c e da dcsespcr»çk> com ioda 
confuAÇA cm Vosso cclcuc pairocinio. recorro a neste caso dificiJ e 
im prt\K sto<jucopnfnedolorosam cntcom cucuraç^ D izo -ro có can  Sarna 
R jia.rukum equm á a^udarccoosoUr^(^ucrci*alasuro V o s^o lh ar.a  Voasa 
piedade do tnco coração Uo provado peta dor. Tamben) Vov sabeis o qocé  
o m iAírio do c o n ç io  Pelas dores lu o zcs  que W fe su s . peias lágrimas 
■DurgasqucsaAtafnencederTvnaste>. ah vindcem oseoauaiiio  la la i.ic ia i 
J a n ^ d e »  por injm qoc owsò taác-to JuMo a o  dc  Deiis. Pái de
M iscncd rau  c fome de toda consolação Alcançai-me a graça que deaejo. 
porque qucFO. aicançá‘la.sendr»-rDCtàonecessAru. Apreseniada porque sá)i> 
táo cara a Deos. a minha prece terá cenameme atendida D u a  ao Senhor que 
d e a a  graça sersi-m e-ei para melhorar a minha vida e Oá meus hábitos c 
proclamar na lerra e no edu a nusencòrdia d i\ ina. Assim se>a. R e u r  3 Paj 
Nossos, Ave Maria eG ló n as 1

SIMPATIA PARA FM A<;R£CLR DE C H lC t) XAM ãJt 
Na m anhi de sábado coloque meio copo de água, dentro dele o n w -  

mo fi* de grãos de anoz correspondentes aos qutios que vocd deseja perder 
N lo  coloque grios a mai^ do que deseja, pois os quilos perdidos nÍo serão 
recuperados A noue. beòa a á ^ a  deixando o% grlos de arroz, com pteundo 
novamente meio copo de água. No domingo p e ii m an h i cm jejum. beba a 
água d a  xando os g iio s dc arroz, e CDmplde om  ameme c / n » o  copo de água. 
Na segunda-feira, em jejum beba ioda a água c/ os gràtts dc arroz juoios. 
O 0S: r  coQser\e o mesmo copo du/anlc lodo o processo. 2 Nk» faça 
regime, pois a unqu iia  é infáJivel. 3* Puhbquc oa mesma semana é boa wxtet 
i.R^.

Qfaç&o d o s  A flitos 
I A flito  se VIU a v irgem  M a n a  

aos pés da  cn iz .
A flita  ve jo -m e eu  va le i-m e m áe 
de  Jesus, co n fio  e m  D eus. com  
todas as m inhas forças, p o r isso  
p eço  ilum ine m eu s cam inhos, 
concedendo-m e a g raça  q u e  ta n ­
to  dese jo . A m ém . (R eze  duran te  
3 d ia .se  faça  3 ped idos, 1 im p o s­
sível e  2 d ifíce is  m ande p u b lica r 
e ssa  o m çào  no  4* d ia  e aguarde 
os resu ltados.) M .F X .

O ração  d o s  A flitos 
A flito  se VIU a  v i r ^ m  M a n a  

aos pés d a  cruz.
A flita  ve jo -m e eu  va le i-m e m ãe 
de  Jesus, co n fio  em  D eus. com  
ioda.A as  m inhas fo rças , p o r  isso  
peço  ilum ine m eu s cam inhos, 
c o rsc e d m lo -m e  a g ra ç a q u e  tan ­
to  dese jo . A m ém . ( R eze  dunim e 
3 d ia s  e  faça  3 ped idos. I im p o s­
sível e  2 d ifíce is  m an d e  pub licar 
e ssa  o ração  n o  4** d ia  e  ag u ard e  { 
o s  resu ltados.)

* C irurgia de miopia, 
astigm atism o e 

hiperm etropío a  loser.

Dr. iM dRKiios <«• f* •  ••)

\

CRM 71049
Fiwvia F̂a ;ci, Frwicwx !\Act t  AknA» «X

I) VBÉ^Ekhiut.^Jha*ZilaUng>nL^  ̂ «X»
PiZbém , a »  S n i Sod d »  Sb& M » w

Stódikx Crvd

Aprenda a iKiar com M momentos óe 
nsattstação Nem toda mudança wrá 
vantBgsa Bom momerio pari Maiar e 
ojitir quem ama Dica Abramàode 
algunas engènoat para evnartmgas 
atoa.

Vocé lenarl necassalada de rMpnr 
nwoeares Bom momamo para co­
meçar um curto que vem adwido 
Amor tem grandetnovOadet CXca 
Ouça a voz da sue rtuçáo noa aanjn-

Adote a po( mea da ootKàaçáo e deae 
a rebetdia de la ^  noa corKatos com 
gente mfkierte (Jbmo astral para con- 
quistar quem deseja Dica Explora 
melhor a sua ongrt^xlads no antxarv 
te de trabalho

Com boas «déias, aumentará a sua 
produção. Tenha pulso Arme para 
translormar o aeu esforço em lucio 
Na paixáo, esqueça o CMíme Dica 
Em casa. encare os problemas ds 
frarte

Evne exiTBvagánast, sobretudo com 
ártMTO, asvniera uma semana mas 
equábrada. Um amgo (tatante deve­
rá mexer tundo com o seu coraçio 
Dica Concentra a tua energu nas 
taretasdoooiiáano.

CcmbaiaaseidrBvagánaas namuio 
valerá a pena em nome do prazer 
iTMsta em idÊias cnairvas Paquera 
comgato mae M tu podará dar sam­
ba, bva: Com ongraihdade. lará rnos 
prazer

r

A Lua Nova convidará vocé a dar 
0 pontapé inicial em qualquer ativi­
dade. (^rra não lhe faltará para 
cumpnr as suas tarefas e brilhar no 
que faz Dica Sensualidade exu­
berante

NáoaoenevneríerénoasdasfamÉa- 
ras na SUB vida pemctiar. Aproveite a 
Lua Nova para dar uma geral no seu 
guarda-roupa e doe aquio que não 
usa mais Otca O aeu coração eoirá 
em testa

í

Com detenninaçào. conseguira co­
locar os seus pianos em pratica. 
Estará muito inspirada e deverá 
lazer um amigo se apaixonar com­
pletamente Dica Apoio de quem 
menos espera irará sorte na profis­
são.

Tente não arraniar encrenca com os 
lamiares. Sau coriportamarao nav»

onaldopassaúopodarávoKaranco- 
modar Dica N ^ se alcança um ao- 
nho de um dia para o outro: tenha

m • a
Receberá mudo meenovo das estre­
las. Terá energia de sobra para se 
dedcarBoseucreaarTwntoprofBSO- 
nal. Evite se rebelar contra 06 cheles. 
Dica Senãoesbverbem.procure(xn 
métks.

Mre-eenobomsensoenadeiemw»- 
ção de um pareee mae vetio. Procu­
re se isolar, pensar mais em sua vida 
e em se is  objetivos a longo prazo 
Dica Júpder dará sinaJ verde para 
rmcèconqustar

iV<7 Conservatório tem Música/
Apresente este folheto até dia 15/04

j Êuamuts aíns j
k mmêf êm ar ra á ríf /í

4

j aumouf caínr 
} ms MUS etím

m a m  9 t  m  m  ÊtBBÊLM ÊB

T e c Is d O f VêolÀo^ P is n o ,  G u ita r r a  

C o n (ra l> a ix o ,  B a fa r ia , S a jro fo n a ,  V io l in o  
C a ifto , C a llO f D a n ç a  d o  V e n tre  e  o u t r a s

Rua Cel Joaquim  A. Martins, 1746
FO N E: 2 6 4 -3 5 6 4

Imperdível!
A m or

Conquista
Posters

e m uito m ais!l =
O AVISTÃO vai deixar você de olhos abertos!!!

V isa n d o  o m e lh o r  a te n d im e n to  á p o p u la ça o  Le n ço e n se ,
su p e rm e rca d o  A v is t a o  com  um a g ran d e  n o v id ad e  na 
su p e rm e rca d o  que s6  vende  á v is ta .  M a s  com

su rg iu  
c id a d e , um

um a g ra n d e  v a n ta ge m  
so b re  a c o n c o rrê n c ia ,  p re ç o s  in c r ív e is  em  to d o s  o s  p ro d u to s ,  não  sã o  
o fe rta s  sã o  p re ç o s  b a ix o s  to d o s  o s  d ia s .  A  g ra n d e  v a n ta ge m  você  vê no  
ca ixa  p e sq u ise  e co m p ro ve  o s  p re ço s  m a is  b a ix o s  da c id a d e  ,e s tã o  aqu i 
A v is t ã o  você  m e re c ia  e s te  p re se n te . C l ie n te  in te lig e n te  co m p ra  com  a 
gen te , c lie n te  2 0 0 %  s a t is fe it o ,  s õ  no su p e rm e rc a d o  o m a is



SDEEESP premiará melhores 
trabalhos de professores, escolas 
e alunos nos Temas Transversais

O SindicaCo dos EslabC’ 
lecímentüs de Ensino no Esta­
do de São Paulo • SIEEESP 
instituiu 0 Prêmio "Melhores 
Práticas dos Temas Transver­
sais dos PCNs’\  criado com o 
objetivo de estimular o desen­
volvimento de projetos de va­
lorizarão da responsabilidade 
civil e dacídadanía nas escolas 
públicas e particulares do Es­
tado de São Paulo. A iniciativa 
inédita, que tem o apoio do 
MEC. da UNESCO, da Se­
cretaria de Estado da Educa­
ção e da Secretaria Municipal 
de Educação, concederá 6Ü 
mil reais em prêmios para es­
colas. professores e alunos, 
além de dois computadores 
especialmente para as escolas 
públicas vencedoras.

O prazo para as inscri­
ções vai até o dia 20 de junho 
e as escolas e professores po­
derão inscrever seus projetos 
e trabalhos via Internet 
(w w w .sieeesp .org .br e 
wwwjevistaeducacao.com.br) 
ou pelo correio. A premiação 
ocorrerá no próximo mês de 
setembro, em São Paulo, du­
rante a realização do Congres­
so de Educação SABER 2002.

O Prêmio está sendo 
divulgado na Internet, através 
de uma página nos sites do 
SIEEESP e da revista Educa­
ção, que poderá ser acessada 
nos endereços
w w w .sieecsp .org .br e 
wwwjevistaeducacao.com.br. 
Todas as informações, como o 
Regulamento do Prêmio e ori­
entação para participação das 
escolas e dos professores es­
tarão disponíveis nesta página 
dos sites.

Indicadores dos PCNs 
serão referenciai
Serão prem iados os 

melhores projetos pedagógicos

de escolas públicas e particu­
lares. as melhores experiênci­
as práticas de profes.sores e os 
melhores trabalhos de alunos 
do Ensino Fundamental em 
todo o Estado, na aplicação 
dos Temas Transversais dos 
Parâmetros Curriculares Na­
cionais (PCNs): Ética. Saúde, 
Meio Ambiente. Pluralidade 
Cultural. Orientação Sexual, e 
Trabalho e Consumo. Os tra­
balhos selecionados serão pu­
blicados em um Guia que cir­
culará encartado nos 60 mil 
exemplares da revista Educa­
ção para estimular, através do 
intercâmbio de experiências, a 
adoção de práticas semelhan­
tes nos estabelecimentos de 
en.sino.

Utilizandoos próprios in­
dicadores dos PCNs como re­
ferenciais avaliaiivos, o Prê­
mio foi dividido em duas eta­
pas de seleção e contemplará 
três diferentes categorias. Na 
categoria Professor, a premia- 
çúo concederá R$ 30.000,00 
ao melhor projeto ou trabalho 
de aplicação prática, escolhido 
entre os 22 projetos vencedo­
res da primeira fase, em cada 
um dos Temas Transversais 
dos PCNs: 11 de escola públi­
ca e 11 de escola particular. 
Na categoria Escola, serão 
premiados os quatro melhores 
projetos político-pedagógicos- 
dois de escolas públicas c dois 
de escolas particulares, sendo 
que as escolas públicas vence­
doras receberão um computa­
dor e R$ 10.000.00 para apli­
cação da proposta pedagógi­
ca. Na categoria Aluno, os 
quatro melhores trabalhos, dois 
de alunos de escolas públicas, 
dois dc alunos de escolas par­
ticulares. concorrerão a um 
prêmio de RS 10.000.00.

A Comissão Julgadora

do Prêmio terá 21 membrus. 
Treze deles serão especialis­
tas reconhecidos por sua ex­
celência e capacidade em re­
lação a cada tema e sua vivên­
cia na área da Educação. Dí)is 
serão responsáveis pela avali­
ação das propostas pedagógi­
cas e 11 pela avaliação dos 
projetos de aplicação prática 
dos Temas Transversais. Es­
tes avaliarão também os tra­
balhos dos alunos. Integrarão 
ainda a Comissão oito repre­
sentantes das instituições apoi- 
adoras (MEC. UNESCO, e 
Secretarias de Educação), dos 
Conselhos de Educação e de 
outras entidades do setor edu­
cacional, que participarão ape­
nas do Julgamento fínal. quan­
do os 2 1 membros escolherão 
em conjunto os vencedores a 
partir da apresentação, pelos 
13 responsáveis pela avalia­
ção inicial, dos critérios que 
levaram á escolha dos 30 sele­
cionados nas trés categorias.

Segundo o presidente do 
SIEEESP. José Augusto de 
Manos Lourenço, o Prêmio e o 
Guia deverão se transformar 
num importante instrumento de 
mobilização e de valorização 
das práticas de cidadania, que 
visant à respoasabilidade social 
e ã melhoria da qualidade de 
vida na sociedade. "Acredita­
mos que. por se tratar de uma 
ação consistente e de longo 
prazo, o Prêmio e o Guia deve­
rão estimular o planejamento 
pedagógicopartidpati voe mo­
tivar as escolas, professores e 
alunos a desenvolver e apre­
sentar seus projetos e experi­
ências práticas sobre os temas 
transversais, que são instrumen­
tos fundamentais para a forma­
ção dos alunos como indivíduos 
críticos, autônomos e participa­
tivos'', afirmou.

Informativo à população
A entidade Ação da Cidadania Contra a Fome. a Miséria e Pela vida informa que no ano 

de 2.001, entregou às famílias menos favorecidas de nossa cidade um total de 4.668 cestas 
básicas, perfazendo um montante de 148.374 quilogramas de alimentos e assistiu gratuitamente 
com medicamentos um total de S.019 pessoas.

Por tudo isto. agradece a população lençoense pela cooperação e credibilidade nela 
depositada ao longo dos seus 8 anos de existência e, visando a total transparência de seus atos, 
apresenta o balanço contábil do ano de 2.00].
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B Ê B M  MoMiitf r« Chilto
O incrível acontece

Seu Américo era um 
oleiro que fazia seu ser\'iço 
com perleiçao. homem forte, 
esperto e trabalhador, jovem 
ainda, pois não tinha chegado 
aos quarenta unos de idade.

Logo cedo. estava ele 
na olaria fabricando tijolos, com 
extrema habilidade e ele mes­
mo se incumbindo de enlrega- 
los por toda a cidade, cujas 
entregas fazia com sua carro­
ça, puxada por um bem tratado 
cavalo.

Ficava orgulhosoquan- 
do elogiavam seu animal, que 
era gordo c trazia o pêlo sem­
pre lustro. O trabalho do seu 
Américo no finul das tardes 
era colher capim, depois livrar 
o cavalo da carroça, escovu-lo 
bem. dar-lhe comida, e água. 
Al. ia para casa tratar de si. 
tomar seu banho preparar seu 
simples jantar que não passa­
va de um prato de sopa, um 
pedaço de pao com came. ou 
linguiça, queijoe alguma fruta 
que colhia no próprio quintal.

Um dia. o animal caiu 
doente e o oleiro fez de tudo 
para solva-lo mas não adian­
tou. p<iis o cavalo de estimação 
acatx)u morrendo, para deses­
pero daquele homem.

Com grande tristeza, seu 
Américo trabalhou para fazer 
enorme cova, nas proximida­
des de sua casa e aí enterrou o 
cavalo. Pensou em guardar 
uma recordação do amigo que 
tanto serviço lhe prCsStou e an­
tes de enterra-lo cortou com 
capricho a crina e o rabo. deu- 
lhe um tratamento especial e 
guardou tudo num pequeno 
paiol, quase anexo à sua resi­
dência.

O oleiro inconformado 
ficou dias sem trabalhar, tristi- 
nho. como se tivesse perdido 
alguém da família. lassou a 
andar pela cidade de cabeça 
baixa, não queria conversar 
com ninguém, ou então senta­
va num banco da praça, onde 
ficava horas com o olhar fixo 
no calçamento.

Em casa, muitas vezes 
ia ao paiol, acariciava a crina e 
o rab^ do animal que estava 
pendurado no teto daquele bar-

>UNbTÉR10 DA D flE SA  
EX ÉR C nt) BRASILEIRO- 

C N U »  MILITAR DO 
SUDESTE?RM  

JSM DE LENÇÓIS 
PAULISTA-SP  

ATENÇÂQJQVENS! 
Você que Já completou ou virá 
completar 18 anos este ano: com­
pareça naJUNTADE SERVIÇO 
MILITAR no período de 2 de 
J ANElROà30de ABRlL(fe 2002, 
munidos dos seguintes docu­
mentos:
I - Certidão de Nascimento origi-

2- Conta de Água ou Luz recen­
tes. exceto Telefone.
3- 2 Fotos 3x4 recentes com ca­
misa social sem data e não pode 
ser instantânea;
4- Trazer a quantia de R$ 2,00 p/ 
0 pagamento da Taxa Militar. 
LOCALDEATENDDSIElVrO 

RuaCel. Joaquim Anselmo Mar­
tins, 593, Centro -  fone; 3264- 
1437.
IIORÁRIODEEXPEDIENTE 

De Segunda à Sexta, das 8:(X) ás 
10:30e das 13:00 às 16:30 horas.

‘•SERVIÇO MILITAR^'
A SFXiURANÇA DO BRASIL 

EM NOSSAS MÃOS

PO D ER  JU D IC IÁ R IO  • SÃ O  PA U LO  
EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLARATÓRIA DE

INTERDIÇÃO DE SHIZUE OKAMOTO.
JU STIÇ A  G RATU ITA .

A Doutora Ana Lúcia Aicllo Garcia. MM. Juíza de Direiio da I* Vara 
Judicial desta cidade e Comarca dc Lençóis Paulista, Estado de Sáo Paulo, 
na forma da lei. etc...

FAZ SABER a iodos quanios o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, expedido nos autos de INTERDIÇÃO, n̂ * 002/01. 
tendo com o requerente TOSHllCHl OKAM OTO e interdição SHIZUE 
OKAM OTO. que tramita por cslc Juízo e T  Cartório de Oficio Judicial/ 
Seçào Cível, atendendo as provas constantes dos autos, por sentença 
proferida aos 20 de novembro de 2001. transitada em julgado aos 18 de 
fevereiro de 2002. a seguir transcrita em seu tópico finaJ. declarou a interdição 
dc SHIZUE OKAMOTO: "Diante do exposto, decreto a interdição dc 
SHIZUE OKAM OTO. dcclarando-a absoluiamenic incapaz dc exercer 
pessoalmenie o$ atos da vida civil na íormà do artigo 5*. II. do  Código C ivil. 
ed eaco rdo .com  o  artigo 454. (  I*. do Código Civil, nomeio-lhe curador o 
requerente. Oeixode determinar a especialização dc bens para hipoteca legal, 
porque a inierdiianda não possui bens para serem confiados à guarda do 
curador (C P C .i/t. U 88). 1nscreva*se a presente noregistrociviK C PC . A n 
1184 e CC, art. 12. IlI) e publique-se na imprensa local e órgão ofteiaj. por 
três vezes, com inicrvolo de I0(de2)dia.i. Intime-se o requerenie a prestar 
compromisso de curador P. R. I. Lençóis Pta. data supra, (a) Ana Lúcia 
Aiello Garcia, Juíza de Direiio.*' £ . para que a referida sentença produza os 
seus jurídicos e legais efeitos e chegue ao conhecimento dos interes.sados e 
Dinguóm posia alegar ignorância, é expedido o presente cdiuil que será 
publicado na Imprensa local c Oficial do Estado, por três vezes e afixado no 
local de costume deste Juízo. Lençóis Paulista, 22 de março dc 2002. Eu. (a) 
Helena Ap. B. Júlio, matrícula 88.956. escrevente, digitei. Eu (a) Tânia 
Luciano Moreira Bodo, matrícula 803.05 M .  escrív i diretora, conferí e 
subscrevo.

Ana L ú d a  Aleílo G a r d a  - Ju íz a  de D ireito

p o d e r ju d ic iArjo
SÃ O  PAULO

EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLARATÓRÍA DE 
INTERDIÇÃO DE EDI CARLOS DE OLIVEIRA

JU STIÇ A  GRATUITA.
A D outoraA naLúciaA ielloG arcia. MM. JuízadcD ireiloda l^Vara 

Judicial desta cidade e Comarca de Lençóis Paulista. Estado de São Paulo, 
na forma da lei, etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital^virem ou dele 
conhecimento ti verem, expedido nos autos dc IN TER D IÇ Ã O , n* 1571/00, 
lendo como requeronu: CRÈUZA BRASÍ LIO  DE O LIVEIRA e interditando 
EDI C A R LO S D E O L IV E IR A , que tramita por esie Juízo c Canórío de 
Ofício Judicial/Seção Cível, atendendo as provas constantes dos autos, por 
sentença proferida aos 12 dc novembro dc 2001. transitada em julgado aos 
l4defeveT eirudc2002, asegu irtren scn iaem  seu tópico final, declarou a 
interdição dc EDI CARLOS DE OLl VEJRA; ^D iante do  exposto, decreto  
a in terd ição  de EDI C A R LO S DE O L IV E IR A , declarando-o  absolu  la ­
m ente incapaz p a ra  exercer peitsoalm enie os atos da  >ida dv iL  (C C , 
arU  5*. II). e no rodo-lhe  c u rad o ra  a  req u eren te  (C C , 454, p a rág ra fo  
p rim eiro ). Deixo de d e te rm in a r a  especialização de  bens p a ra  hipoteca 
legal, po rq u e  o in te rd itan d o  n ão  possui bens p a ra  serem  conHados à 
g u a rd a  d a  c u ra d o ra  (C PC , arL  1188i. Inscreva-se a  presente no reg istro  
d v ih C P C .a r t  1.184 e C C , a r t  12, l lU e p u b liq u e -se n a im p re a sa  local 
e órgão o n tía i, p o r trê s  vezes, coro in te rva lo  de  10 (dez) dias. Intim e- 
sc a  req u eren te  a  p re s ta r  com prom K so de  c u ra d o ra . P. R. e L  LençóU 
Paulista , d a ta  .<»upra. (a) ANA IrUCTA A IE L L O  G A RCIA  •  Ju íz a  de 
Direito.** £ .  p a ra  que a  referída semençu p rtH lu z a  os seus jurídicos e legais 
efeitos e chegue ao conhecimento dos interessados c ninguém possa alegar 
ignorância, e expedido o presente edital que será publicado na Imprensa 
Oficial do Estado e a fu ad o  no local dc cosiumc desie Juízo. Lençóis Paul ista. 
13 de março de 2002. Eu. (a) Alice Batista Menani-mai. 814.787-F. 
escrevente, digitei. Eu (a) T in ia  Luciano Morctni Bodo. matrícula 805.210- 
8. escrív l diretora, conferí c subscrevo.

A na L ú d a  Aiello G arc ia  • J u l ia  de  D ireito.

racáo.
Mius ou menos um mês 

ele ficou sem trabalhar quando 
aos poucos voltou a lidar com 
ü barro, num desânimo que 
fazia-dó.

Algum tempo depois, as 
pessoas que o conheciam fev 
ram notando naquele homem, 
alitudes por demais estranhas, 
inofensivo é verdade mas de­
monstrando um certo desequi­
líbrio.

Certa manhá. o oleiro 
apareceu andando pelas ruas 
da cidade, vestido esquisita- 
mtnle e chamando a atenção 
de todos. Usava camisa xa­
drez, calça de brim, botas, len­
do uma crina com pêlos bri­
lhantes cul(Kada logo abaixo 
da cabeça, que descia alé às 
costas. O que mais impressio­
nava era o rabo de cavalo co- 
ItKudo no lugar certo.

De chicote na mão, ere­
to, passeava tranquilamente 
pelas ruas, ora entrando nos 
bares, na padaria, cumprimen­
tando iodos, conhecidos e des­
conhecidos.

A princípio aquela figu­
ra incomum chamava a aten­
ção. principalmente das crian­
ças que iam seguindo seu 
Américo por todos os lados e

dos adultos que demonstravam 
preocupação por náu puderem 
fa/er nada. Aquele homem 
assim trajado tomou-se figura 
popularc inofensiva comoera. 
ficou conhecido pelo apelido 
de “homem-cavalo’'.

Um médico da cidade, 
ocupado como era. ouvia falar 
no tal **homem cavulo'\ mas. 
nunca havia tido a oportunida­
de de vê-lo. Quando surgiu a 
ocasião, ficou entristecido cm 
ver a pessoa naquele situação c 
prometeu a si mesmo, ajuda-lo.

Procurou se interar da 
vida do oleiro, ficou sabendo 
que fora sempre uma pessoa 
normal, (rabalhadeira e que 
agora passava por uma fase 
difícil e triste na sua vida.

O médico procurou 
aproximar-se do homem, pode- 
se dizer que ficaram amigos, 
quando um dia, o doutor con­
seguiu imema-lo para um tra- 
tamentointensivo.

O oleiro ficou uns dois 
meses numa clínica e um dia 
voltou ótimo, restabelecido e 
reiniciando seu trabalho. Aque­
la fase ruim havia term in^o.

Na cidade, hoje. só os 
habitantes mais antigos são os 
que às vezes lembram da his­
tória do ‘*homcm cavalo**.

SIU lULNOIt im p u s s JLo estA aqu iiii

S M T R E G A S  
C O M  R A P Ê D Ê Z

Fone: (14) 263-0170 
Fone/Fox: (14) 263-2564

Rua Cal. Joaquim  Anselm o Martins, 503 - Centro

EXlJtVMO
Acmpa-Nat;EDAl.COMÉRCIOt()NSTRl'(,'ÒESEMON- 

TACENSINUtSTRIALSl,TPA,irv*;nuooCNPJ:ül3HWOA»01- 
74, inscriçAo esiaflÈaI4rftfl4tr.1iíT 11, fiAibelecida Ahia^utrènio 
Ferrari. 103 -  Maestro Júlio Ferrari -  Lençóis Paulista, comunica para 
os devidos fins. que foi extraviado o talão dc Notas Fiscais de 
prestação de serviços série '*6**, de números (X)l á 050, em branco, não 
se responsabilizamos pelo uso indevido do mesmo.

EXTRAVIO
AEn^)resaLKANDRAAPARfXTl)Al)ASII.VAI-ENÇÓIS- 

ME. situada áAv. Brasil. 774 -  Centro, neste município de Lençóis 
Paulista, com seu CNPJ: 74.573.304/0001-84 c I. E.: 4 16.031.571. 113- 
ME, declara o  extravio do seguinte documento fiscal: Nota Fiscal 
Séne D -1 n"* 001 á 250, do talão dc nota ME n* 001 á 050. Não se 
responsabilizamos pelo uso indevido dos mesmos.

EXTRAVIO
Aem pre.aPAULOLlNODUSBARBOSALt:NÇÓlSFTA  

M E, s ii uada ã A V. 25 de J ane iro. 790 -  Lençó i.s Pui, CN PJ: 01.807.796/ 
000l-5l.inscriçãoes(adual4t6.038.576.116. comunica para os devi­
dos fins, que foi extraviado o talão de Nota Fiscal da série D -1 do 
número 2 0 1 ao 250. Nâo se responsabilizando pelo uso indevido do 
mesmo.

EXTOAVR)
MORLMBISPORTCENTERS/CLTDA,inscrttonoCNPJ 

sob 51.519.122/0001-20. e inscrição estadual isema. estabelecida 
na nia Antônio Biral, 108. Cep: 18.683-010. Lençóis Pauhsia-SP, 
comunica o extravio dc talonárío de nota Fiscal prestação de serviços, 
séne**G**den*0Sl á 100. N&osc responsabilizando pelo uso indevido 
do mesmo.

I- VARA DA COMARCA DE ÜÕ^ÇOIS PAULISTA- SP 
EDÍTAL DE CITAÇÀO COM O PRAZO DE VINTE (20) A Doutora Ana 
l^úcíj Aiello G arda. Menusutna Juíza <k Dirauo da Prifnc^ra Vara da Comarca 
da Lcncói) PauliUa, Estado de Slo Paulo, o i fnrma da L^i. cic. FAZ SABER a 
RODRiCO PEREIRA DE SOUZA (RG o* 32.689.7H-2); CPF n* 296.935.548- 
86. que ABN Amro Arrcndaixifnlo M trxu liJ S.A . lhe move uma acáo dc 
REINTEGRAÇÃO DE POSSL. tendo por objeto o aulomóvel nurci Vw. tipo 
G olí CL. cor branca ano/mod. 1995. placa BVS 8386. cbas&i 
WVWCC6ÍH4SW424342. arrrodado ao rtu Ao& lemo» do contraio n* 7(32986. 
de 23.11.^. face ao nâo pagameoio das contrapmuçôe» deuk as vertidas em 
23.03 (X> c 23 04.00 Encooirando-se o rdu em lugar meeno < nio sabido. íot 
deferida i  CITAÇÃO por EDITAL para oue. no prazo de 15 dias. a Puir apòa 
os 20 dias do edital. Cooleaie o feito, sob pena de presumirem*se verdadeiroa 
os fatos alegados. Seri o presente, afixado e publicado na forma da lei Lençóis 
Paulista. 7 de (evemro de 21X72. Eu. lai Mana Regina C da Silva. matr. 308.268. 
esCTCvctue. digitei. Eu (a) Tinia Luciano Morem Bodo. matricula 803.051^. 
eaczívl diretora, conferi e subscrevo. Ana Lúcia Aielk> Gama. Juiza de Direito

P O D E R JU D IC IÃ R IO -S Ã O  PAULO 
EDITAL DE PU BUCAÇÃO DE SENTENÇA DECLARATÓRÍA DE 

INTERDIÇÃO DE ANAIRDA MARIA DE OLIVEIRA.
Ju n in a  GraiuUú.

A Doutora Ana Lúcia Aiello Garcia. MM. Juízade Direito da t* Vare 
Judicia) desta cidade e Comarca de Lençóis Paulisia, Estado dc São Paulo, 
nu forma da lei. etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dete 
conhecimento tiverem, expedido nos autos de INTERDIÇÃO, n* 1642/00, 
tendo com o requerente LUZIA MARIA DA CONCEIÇÃO e intcrditonda 
ANAIRDA MARIA DE OLIVEIRA, que tramita por este Juízo e T  
Canórío de Ofício Judictal/Seção Cível, atendendo as provas constantes dos 
auios. por sentença profenda aos 18 dc setembro de 2001. irajksitada cm 
julgado ao.s 18 dc fevereiro de 2002. a seguir transcrita em seu tópico finxj. 
declarou a interdição de ANAIRDA MARIA DE OLIVEIRA: "D ianiedo 
exposto, decreto a interdição de ANAIRDA MARIA DE OLIVEIRA. 
declarv>do-a absolutamente incapaz de exercer pevsoalmcnte os aios da n d a
ci vi I na forma do artj go 5*. 11. do Código Ci VII. c de acordo, com o ani g o 454.
S I ̂  do Código Civil, nomeio-lhe curadora a requerente. Em obediência ao 
disposto no artigo 1184 do  Código de processo C isil e no arugo 12. inciso 
111. do Código Civil, insere va-se a presente no Registro Civil e publique-se 
na imprensa local e(5rgâoO ficial, por três vezes.com intervalo dc 10 (dez) 
dias. iniime-se a curadora para o  cumprimento do artigo 1188 do Código 
PTOCCS.SO C l  vii. P. R. I.C . Lençóis P u . data supra. í a) Gustavo Scaf de Molon, 
Juiz Substituto.** £ . para que a referida semença produza os seus jurídicos 
e legais efeitos c chegue ao conhecimento dos interessados e ninguém pm sa
alegar ignorância, é expedido o presente ediLü que será publicado na Imprensa
local e Oficia) do Esudo. por t ^  vezes c afixado no local de costume deste 
Juízo. Lençóis Paulista. 22 dc março dc 2002. Eu. (a) Helena Ap. B Júlio, 
matrícula 88.956. escrevente, digitei Eu (a) Tánia Luciano Moreira Bodo. 
matrícula 803.051-4. e&cnvi diretora, coníen e subscrevo.

Ana Lúcia Aiello G a rd a  • Ju íza  de  D ireito

http://www.sieeesp.org.br
http://www.sieecsp.org.br


M ãe N atu reza
Precisamos ser hones­

tos e críticos, quando num 
exame de consciência, ao ve­
rificarmos quantas vezes na 
vida paramos para pensar na 
grandiosidade e mistêriosque 
envolvem nossa mãe nanire- 
za.

Cheia de carínhoe de 
mansidão a nos oferecer é, 
com todas as letras, uma ver- 
dadeiramãe. Cheiadecren- 
dices populares, que por inú­
meras vezes concluímos não 
>er bem assim, nossa mae

natureza reage conforme o ser 
humano, uma vez que tem sen­
timentos, portanto, reações 
bem condiÁ:ntes a que temos; 
p(xém com uma diferença: sua 
tolerância é. infinitamente, 
maior que a nossa. A paciente 
mãe natureza, recebendo, na 
maioria das vezes, revezes 
dignos de reprimenda.

Só para lem brar aos 
mais desinteressados, a mãe 
natureza é de uma perfeição 
tamanha que chega a  dar ar­
repios! Olhe pra você. Veja

só com que perfeição seu cor­
po foi projetado. Você é que 
nãocuida bem dele. exagerae 
a contraria.

Observe a beleza das 
flores.dasfru ias. das árvores. 
d(» pássaros, daságuas-umas 
doces. outra.s salgadas- e dos 
astros. Há perfeição em seus 
mínimos detalhes. Quais cui­
dados temos para com eles? 
Existe coisa mais gostosa que 
um nam oroá luzdo luar? En­
tretanto, pouca ou nenhuma 
imponânciadamosaele. uma

vez que virou "careta"; da 
mesma fcvma q ue nossos sen- 
ümentos, se o expressamos, 
como agora estou fazendo.

Mãe natureza, quanta 
{xíciência tem com seus filhos, 
e olhe, não são bastardos! 
Imagine, mãe natureza, sefos- 
sem! Você, a esta altura, nem 
respiraria m ais! Mas. quanto 
am or você nos oferece sem 
dara  mínima aos preconcei­
tos!

Você é li vre, como gos­
taríamos de se r! V ocê é eter­

na e nem nos apercebemos 
que um dia. mais cedo ou mais 
tarde, nos consumirá pela ter­
ra ou pelo fogo. Quem sabe aí 
poderem os perceber com  
maior amplitude sua beleza 
desnecessária de retoques hu­
manos, pois você é coerente 
em tudo.

Inconfundível em sua 
beleza, magnáninuiem com­
preensão e  generosidade; 
pena. mãe natureza, que você 
ainda não seja vista aqui na 
Terra com o chão que deva

ser cuidado e  am ado pelos 
homens!

É esperança que pos­
samos. um dia. nos tom ar­
mos mais esclarecidos quanto 
ã sua importância e darmos, 
a  você, um tratamento dig­
no, do tipo que nos damos 
quando aconietidos de algu­
ma enfermidade.

NANDIR DOS 
SANTOS 

SENAI/LENÇÓIS 
PAVUSTA

MUNICÍPIO DF. /VALIÓPOl.lS 
r  B lM L ST iU  DL 2002

Prefeitura Municipal de Areiopolis
RECEITA CORRENTE LÍQUIDA

(Arüco r .  InclM I V e U ,  lad so  I da LC. lOI/M)
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A rtiópo lh , / /  d f  abril de 2002

Afluirlldo G a rc ii  Fernande»
Frefeiio Muniapal

A ld d o  Loorvoço ú t  Sk |ucira  
Conuibíüsta -  CMC 74.47è

Prefeitura Municipal de Areiopolis
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

(Artigo 52, Incisos 1 e II, alíneas “a’* e “b**, da LC. 101/00)
- ADMINISTRAÇÃO DIRETA / INDIRETA / FUNDACIONAL -

MUNICÍPIO DE AREIÓPOLIS 
1" BIMESTRE DE 2002 Valores expressos em RS
R E C E IT A S 1 P rn ls io  aouaJ 1 r  BIMESTRE 1 Acumulado ]
C a teg o ria  E conôm ica/F on tes Inkiâl Aüializsda Previsto Realizado Previito Realizado a realizar
R eceitas C o rre n te s  (A) 6.T79.00030 ia&4.10<M>0 U S é 3 6 7 J t 135426630i U 5434731 5422432,19

Tributárias 45Í.0ÚÚ.00 451 000.00 32 000,00 3 11643 32-OOO.OOÍ 3.116.83 447.883.17

Impostos 92.0UÚ.00 92.000,00 1.150,00 2-220,07 1.150.00 222037 89 779.93

IPTU 72-WO.OO 72.000.00 0,00 0,00 0,00 0,00 7X000.00

ISSON iO.OÚO.OO 10000.00 150,00 389.03 150.00 38933 9.610.97

ITBI 10 000,00 10000.00 1.000,00 l.<3I.D« 1000.00 1 83138 8.168,96

Taxas 169.000.00 169.000.00! 850.00 882.10 850,00 882,10 168.117.90

Contribuição de M elhoria I90 0U0.00 190.000.00 30 000.00 U Ab 30000,00 1436 189.985.34

Contribuições 0 ^ 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00

Patrimoniais 75.000.00 75 000.00 4.100,00 4767.85 4.100.00 4.767,85 70X3X15

Industriais 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 030

A gropecuárias 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 0,00

Sorviços 2.000X» 2.000.00 0.00 0.00 030 030 2.000.00

Transferências Correntes 6 U2 750.00 6.132.750.00 1.000 000.00 M  24.48933 1.000 000.00 1 12448923 5 008X60.47

r»utras Receitas Correntes 118.250,00 118.250.00 18.000.00 24.193.60 18 000.00 24 19330 94.054,40

R eceitas de C a p ita i (B) 22140M 0 221.000,09 3MOQ,O0 14324630 3*30630 14324034 77.73934

O perações de Crédito 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00

Refinanciam ento da Divida 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 030

Outras O perações de Crédito 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 030

Alienação de Bens 1.000.00 1.000.00 0,00 0,00 0.00 0.00

;\m ortizacão de Empréstimos 0,00 0,00 0.00 0,00 030 0,00 030

Transferências de Capital 210 000.00 210000,00 35.000,00 141 000.00 35.000.00 141 000.00 69.000,00

Outras Receitas de Capital 10.000,00 10 000.00 1 600,00 2.260.56 ] 600.00 2.26024 7.739,44

R E C E IT A  TO TA L  (A+B) 7.000.000,00 7.000.006.00 IUM.700,06 129932637 1300.70630 1-299 J 2 I2 7 S.7W.I7133

DESPESAS DoUçio Afloal 1* BIMESTRE Acumulado |
C ategoria  E conôm ica/N atu reza loicUI Atualizada Empenhado Uqaidado Empenhado Liauldado A empenhar
Despesas C o rren te s  (C ) & 4 7 4 ^ 0 0 $^74.000,00 aS335l,37 734.242,97 8S33SI37 734J4237 4426.44M 3

Pessoal/Encargos Sociais 3^12.000,00 3.213.000,00 432J79.96 405229.96 432279,94 405229,94 X780 620.04

Juros/Encarsos da D ivida Interna 20.000,00 20.000,00 0.00 0.00 0,00 0,00 20 000.00

Juros/Encargos Dívida Externa 0.00 0.00 OfiO 0.00 030 0.00 0,00
Outras Despesas Correntes 2.241.000.00 2.241.000,00 421.171,41 321933,01 421.171,41 328.93331 141912829

D espesas de C ap ita l (D) isiíjmdio 1324MMM 3I12IS36 149.90S39 31621S38 14936335 1X67.76435

Investimentos 1276 000.00 l .276 000.00 281.108,12 M2 878.12 281 108.12 112J78,12 994 89148

Inversões Financeiras 90.000.00 90.000,00 2.548,09 2248,09 2 548.09 2248.09 87.45131

Amortização da Divida 160 000.00 160 000,00 34.55934 3425924 34.559.34 3455924 125 440.66

Amortização do Refin. Dív. Mobil. 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00
Outras Amortizações 160.000,00 160.000,00 3455934 3455924 3455924 34.55924 125 440.66

Outras Despesas de Capital 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00
0,00 

0,00

R eserva de C on tingência  (E )
>ESPESA TO TA L (C h>D)__________

S U P E R Á V IT /D É F IC IT  (A-t-B-C-D)
REPUBLICADO POR ESTA R EM DESACORDO COM AS NOVAS ORJ 

A reiópolu, U  de abril de 2002
A m arildo G arc ia  Fem andes 

______  to ̂ ûn uipül

7JOOJOO£0 

0,00

NTAÇÕESDOTRffiUNALDECONTAS

A kides L o a r a ç o  dc S iq u e in  
Comabiltsia -  CRC fT  74.478
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P refeitu ra  M unicipal de A reióp olis
ARRECADAÇAO m e n sa l  (artigo 162 da C.F.- EXERCiCO DE 2.001

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
AREIÓPOLIS

ARRECADAÇÀO MENSAL (artigo 162 da CF. -  EXERCtCO DE 2.001)

PREFErrURA MUNICIPAL DE 
AREIÓPOLIS

ABRIL MAIO i JUNHO i ACUMULA 1
1 -  imr. &̂a Pn^hedade Predial Urbana 765J51 1.994.47 Í 731.43 23.561,08
2 “ Imoosto s/a Proor. Tcrhtonal Urbana 44Í01 122.91 49.52 4.512,66
3 '  Inip. transin. Intovivos -  ITBIM 92,00 546.91 484,00 Z150.9I'
4 -  Imposto s/ Serv. Oualouer Natureza 1 323.03 r 567.21 222.50 4.406.44

\S -  Taxa de localizaçio e fiiDcionameoto 166,62 243.85 239,80 2.767,66
Í6 -  Taxa de Liceoca do Com. Ambulante ! 530.00 290.00 1.433.46
17 -  Taxa de Licenca e Fisc. de Obras 1 110.00 162.00
8 “ Taxa sobre Diversões Públicas
9 -  Taxa dc Vieüancia Sanitána

—
I 59.80 59,80

10* Taxa de Limpeza de Vias Públicas 1 867.99 1.691.761 770.90 20.10735
11 -  Taxa de Expediente e Emolumentos 51.52 r 101.66Í 83.11 1.280,19
12 -  Taxa de lluminacio Pública 16.141.531 16.141.53
13 -  Contribuição de Melhoria 88,00 21.15 89.77 567.34
1 4 -  Aluguéis 558J 2 l 558.32 558,32 3349.92
1S -  Rendimentos do Mercado Financeiro 1 2.224,77 1 2.470,62
16 -  Rendimentos do FUNDEF 4.561.071 4.561.07
17 -  Prestação de Serviços de Máauinas 2.386,50 2.369JO 2.395.50I 14.808.35
18 -  Fundo Social de Solidariedade 1
19 -  Fundo de Paridos Município • PPM 170.691.40 191.917,42 170.729,541 1.048.564,41
20 -  Transf. do [mp.Renda Retido Fonte 1.329,82 1.345,41 1.198,50! 6.339.51
21 -  Cota-Parte do InmTernt. Rural 1734 1.05334
22 -  Imposto s/Circulacio de Mercadorias 84.930.59 138.17630 92.455.051 538.361.73
23 -  Transferência do IPVA 4.152,68 2.65734 4.092,181 64.39131

124 -  Transfatnaas do FUNDEF 1S4.560.96 218.604.93 199.628,18 1.164.444,05
25 -  Cota^parte do IPI Exportação 573,80 3.01230 1.073,87 7.147.74
26 -  Cota do Salário Educação -  QESE 42.646,03 14.959.18 43.655.91 192.86637
27 -  Merenda Escolar -  União 12.546.40 1 18.819,60
28 “ Protoama Ação Continuada 36.000.00 1 36.000,00
29 -  Programa Pessoa Deficiente -  PPD 1.000_,00 1.000.00
30 -  Projeto Idoso -  Melhor Idade 1  _____________________ i 1.280,00 8.960,00
31 -  Projeto FM-A.F-
32  ̂Fundo Municipal de Saúde -  União 25.640,53 10.772,95 12.658.15 76.458,19
33 -  Fundo Municipal de Saúde -  Estado i
34 -  Fundo Assist Social -  SEAS
35 -  Programa API 1 1
36 -  Proicto MEC

—
37 -  Multas e Juros de Mora 787.47 L 504371 1.93334 6.026.10
38 -  Indenizações e Restituições 1.444,70 909311 769.13 1 5.567.77
39 -  Divid* Ativa sobre o IPTU  ̂ 835.'57 699.61 1.29134 i 10.09533
40 -  Divida Ativa -  Outros Impostos 630.25 42.15 42,15 ! 1.430,06
41 -  Divida Aàva sobre Taxas 1

42 -  Divida Ativa s/ Contr. de Melhoria 14.28 2836
43 -  Divida Ativa não Tributária 1 1 1
44 -  Receita de Cemitérios 162,56 243.781 893.90
45 -  Receitas Eventuais 90,00 502.80 1.560,001 3.417,39
46 -  Correção Monetária %f Tributos 85,661 55,80 6.37 440,25
47 -  Receitas de Capital 10.141.36 1.087.39 1.097,16 15.966,12

T 0 ta  1..................................... 571.06l.09l 606.802.32 562.482,79 3.310.611311

Amariltk) Garcia Fernandes 
Prefeito Munidpd

Alcides Louienço de Siqueiia 
TCCRCip n* 74.478

ARRECADAÇÀO MENSAL (arügo 162 da C.F - EXERClCO DE 2.001

i z ______:_________ z z _______ •' í j a n e í r o i FEVEREIRO f  MARÇO a c u m u l a !
1  11 -  Imp. â a Propnedide Prtdial Urbana i 1 I .4S7.19I 18.612.74 20069,93
1 12 -  Imposto $/a Proor. Temtorial Urbana 1 126,721 4.169.31 4396,03

LLJmiu transm. Intervivos - ITBlM 210.00 529.001 289,00 11)28.00
í  14 - Imposto tí  Serv. Qualquer Natureza 170.76 384Í92] 2.738.12 3393,70

S '  Taxa de localização e funcionamento 308.69 20738 1.601.42 2,11739
6 -  Taxa de Licença do Com. Amhulanir 299,62 313.84 613.46
7 - T su  de Licença e Fisc. Dc Obras 52,00 52,00
8 '  Taxa sobre Divcraõcs Públicas
9 -  Taxa de Vieiláncia Sanitána Z Z —

110* Taxa dc Limpeza dc Vias Públicas 1 1 1.272.76 15,503,94 16.776,70
1 111 -  Taxa de Expediente e Emolumentos 1 36.001 1 4 7 1 860.66 ____1.043,90
1 112 '  Taxa de Iluminação Pública 1 1

T ----------------

13 -  Contribuição dc Melhoria 1 34.601 13432 19930! 368,42
i 14 '  Aluguéu i 55832 L . 55832 558,32 1.674.%

15 -  Rendimentos do Mercado Financeiro i 24S.85 1 245.85
16 - Rendimenios do FUNDEF i
17 -  Prestação de Serviços de Máquinas 1419.00 2.74430 3.49335 7.656,85
18 -  Fundo Social de Solidaneda^
19 -  Fundo de Pandos Município - FPM 205.492,60 167.434.04 142.299.41 515326.05
20 -  Transf. <k> bnp.Reoda Rcudo Fome u T 130635 1.258.11 2.465.78
21 -  Cou-Paite do Imp.TemL Rural I 1.036,00  ̂ 1.036,00
22 -  Imposto &/Circulacão dc Mcrcadonas 1 98.012,76 ) 71.37536 53.411.57 222.799.89
23 -  Transferência do IPVA 25.044.07' 16.926.07 11.518,87 53.489,01
24 -  TransferèDCias do FUNDEF 209.15036 156.305,05 l%.19437 561.649.98
25 -Cota-paile do IPl Exporticio 1.082,00 208,96 1.196.91 2.487.87
26 - Cota do Salário Educação - OESE 20.361,05 50.06330 21.180,80 91.605.15
27 -  Merenda Escolar -  União i 6,27330 637330
28 -  Programa Acão Contmuada
29 -  Programa Pessoa Deficiente -  PPD

—  -̂------------------ ------------------

30 -  Projeto Idoso -  Melhor Idade 1 I  7.680.00 i 7.680,00
31 -  Projeto F.M.A.F. 1 1
32 '  Fundo Municipal de Saúde - União 12.76530 13366.82! l .354341 27,386.56
33 -  Fundo Municipal de Saúde - Estado

Í34-Fui^  Assist Social -  SEAS
1 [ 35 -  Programa APl 1 1

36 -  Proieto MEC
37 -  Multas e Juros de Mora 1.164.981 635.93 [ 1.000.11 2.801.02
38 -  Indenizações e Restituições 253.99 19634 i 1.994,40 2.444.63
39 -  Divida Ativa sobre o IPTU 3.006.40 1.684,131 2.578381 7368,81
40 -  Divida Ativa -  Outros Impostos 272,19 28134 161,981 71531
41 -  Dívida Ativa sobre Taxas I ---------------------------- -----------------------------

42 -  Dívida Aóva Cootr. de Melboru 14J8 ! 1 1438
43 “ Divida Ãüva não Tributária 1 :  1----------------- ------------------
44 -  Receita de Cemitérios 325.041 I 162.521 4873611
45 -  Receitas Eventuais 446,40 340,461 477,73! 1364391 1

46 “ Correção Monetária %/ Tributos 99.54 3634 15634! 292.42
1 47 -  Receitas de Capital 1.41635 1.158.78 1.064.88 3.64031
! k T o U l ..... ......... ........................  582.927.951 489.033,44 ■ 49*30432 1.570.265.71
1

Amarildo Garcia Femandes Alcides Lourenço de Siqueira 
Prefeito Muaicipal TCCRCw n* 74 478

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
AREIÓPOLIS

y  JULÜO 1 AGOSTO 1 SETEMBRO Z eU M U L A
1 -  Imp. s/a Propnedade Predial Urbana 2.828.66 IJ78.47[  2.09538 29 863.49
2 -  Imposto Va Pnipr. Tenitonal Urtiuia 44538 1  106.15 192.43 5,25632
3 -  Imp. s/a transm. Intervivos - tTBIM 506.54 1 1417,00 3.76332 7.837.77^
4 -  Imposto s/ Serv. Qualquer Natureza 807.86 988.00 612.97 ] 681537*
S -  Taxa de locali/ação c fúncionamenio 219,48 ^  26835 39837 ] 3 653.66
6 “ Taxa dc Licença do Com. Ambulante 250.00 772.92 2.45638
7 -  Taxa de Licença e Fisc. de Obras 1 20,321 18232
8 -  Taxa sobre Diversões Públicas

! 9 -  Taxa de Vigilãncii Sanilána 466.60 18,40 544.80
10- Taxa de Limpeza de Vias Públicas j 2.653,66 1.61033 2.032.79 26.404.1T'
11 -  Taxa de Expediente e Emolumentos 1 215.85 250,90 250.70 1.997.64
12 -  Taxa de lluminacio PúbLca

j--------- —---— ------ --------- ----
16.14133

13 ’ CoDtnbuição de Melboru 20.05 I 87.52 1 241.97 916,88
14 -  AlugueU 558J2 ! 558,32 55832 S.024.88
15 “ Rendimentos do Mercado Financetm 1 I 25533 í 2.625.33 5.35138
16 -  Rendimentos do FUNDEF 1 ! 3.598.94 8 160.01
17 -  Prestação dc Serviços dcMáqiunu 887,00 I 2.879,00 2.819,50 21.393.85
18 -  Fundo Social de Solidinedade 289,001 289.00
19 -  Fundo dc Partdos Mumdpio ■ FPM 151.415.00 158.43231 171.36334 1.529.775.16
20 -  Transf do Imp Renda Retido Fonte 333537 1.32239 1.306,94: 12.204.41

121 -  Cou^Parte do Imp Teml. Rural 1 263,11' 1316.45
22 -  Imposto s/Circulação de Merc^^^^s 109.499.43 78.952,13 92.486.66, 819.299.95
23 -  Transferèncu do IPVA 2.58739 3.740.% 11.481,49 82.200.95
24 - Transfereocus do FUNDEF 232.058.11 172.244,19 200.110.06 I.768.8S6.41
25 -  Cota*parte do IPI Exportação 1,18738 971,77! 976,75 1038334
26 -  Cota do Saláno Educação -  OESE 14.133,36 144.749.07 18.851.53 370.60033
27 -  Merenda Escolar -  União 18.819,60 12.546.40 50.185.60
2i -  Programa Acão Continuada 22.041,44 58.041.44
29 -  Programa Pessoa Deficiente -  PPD 500.00 6.840.00 1 8.340.00
30 -  Proieto Idoso -  Melhor Idad̂ 2.560,00

1-------------------
11.520.00

31 -  Projeto FM.A.F
32 -  Fundo Municipal de Saúde -1 Jníln 10,772,951 11.989,62] 17.666,35! 116.887,11
33 -  Fundo Municipal de Saúde -  Eŝ adn
34 -  Fundo Assist Socul -  SEAS ! 3.060.001 6.120.00! 9.180,00

13S -  Programa API I i 1 1
36 -  Projeto MEC -̂------------------
37 -  Multas e Juros de Mora 2.104,88 7,551,60 8 355,741 24,03832
38 -  Indenizações e Restituições 143,75 191.65 390,11 639338
39 -  Dívida Ativa sobre o IPTU 2.699.41 4.538,62 4 76335 22.0%.61
40 -  Divida Ativa -  Ouiros Impostos 595 13] 1.305,18 3.33037
41 -  Divida Aiiva sobre Taxas I L
42 -  Divida Ativa s/ Contr. dc Melhoru 1 i  28361
*43 -  Divida Ativa não Tributáru ! -------- ---- -

44 -  Receita de Ceouténos 162.52 487,56 325,04 1.869,02
45 “ Receitas Eventuais 186.89 2.677.47 6.281,75
46 -  Correção Monetáru %/ Tnbutoa 1 27.65 4935 1 140.03 657,18
47 -  Recatas de Capital 1.292.77 ! 1 2.794.60 20.053.49

585.109301 608.679.81! 571.227.921 5.075.62934!

Amanldo Garcia Fernandes 
Prefeito Municipal

Alcides Lourenço de Siqueira 
TCCRCsp n* 74 478____

ARRECADAÇAOMENSAL (tmgo l62daC.F-EXERClCODE2.001

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
AREIÓPOLIS

OUTUBRO NOVEMBEO DEZEMBRO TOTAL
1 -  Inm. s/a Pnmedade Predial Urbana 626.44 2.405,04 2.851,44 35.746.41
2 -  Imposto s/a Propr. Temtona) Urbana 6032 1 57732 320,05 1 6314,11
3 -  imp. s/a transm. Intervivos -  ITBIM 468,19 1 1.472,% 3 654,64 13.433,56
4 -  Imposto %/ Serv. Oualouer Natureza 1 455,98 901.61 1.049.62 1 9.222.48
5 -  Taxa de localização e fúncioDimento 105,67 1 46337 1 56U 3 4.58432

l6 -  Taxa de Licença do Com. Ambulante 200,00 1 250,00 409,62 3.316.00
7 -  Taxa de Uceoca e FUc. de Obras 1 18232
8 -  Taxa sobre Drveraões Públicas

----------- ----- -------- ----------

9 -  Taxa de Vigilância Sanitária 9130 73.60 709.90
10- Taxa de Limpeza de Vias Públicas 739.98 2.343.16 3,747.42 33.234.69
11 -  Taxa de Expediente e Emolumentos 137,45 223.67 315,15 2.673,91
12 -  Taxa de Iluminação Pública 30.323,78 46.46531
13 -  Contribuição de Melhoria 28.90 945.78
14 -  Aluguéis 55832 55832 55832 6.699.84
15 -  Rendimentos do Mercado Financeiro 837.60 5.840.68 12.473,09 24.502,65
16-Rendimentos do FUNDEF 1 4.928.16 16.54139 29,629.46« ■ ■ ■ 1 
17 -  Prestação de Serviços de Máquinas 2.67830 339330 617.00 28.08235
18 -  Fundo Social de Solidariedade 24.00 3.S65.4I 3.878.41
19 -  Fundo de Partdos Município - FPM 163.768.91 170,163.08 206.435.75 2.070.14230
20 -  Transf do Imp.Renda Retido Fonte 1.309,82 130337 6.711.46 21.52836
2 1 -Cota-Partedo ImpTcniL Rural I[ 4373.741 10.428,07
22 -  Imposto s/Círculação de Mercadorias 108.371.10 80.732.41 93.103.42 1 1.101.506.8&
23 -  Transforncia do IPVA 3.479.92 3.90934 5.470.8? 95.060.98
24 -  Transícrêocias do FUNDEF 225315.14 176.108.76 208318,84 : 1378.399.15
25 -Cou-pvte do IPI Exnoftacio 916,89 1.004.71 1.01932 13.428,07
26 -  Cota do Salárío EdiKAcio -  OESE 54.889.11 17,501.78 53373.87 4%.264.99
27 -  Merenda Escolar -  União 6.27330 6.27330 62.732,00
28 -  Programa Acão Continuada 11.131,08 11.131,08 ! 80.303.60
29 -  Programa Pessoa Deficiente -  PPD 3.420,00 1.710,00 13,470.00
30 -  Projeto Idoso -  Melhor Idade 1 Í1.520.00"
3 1 -Proieto FM. A.F 1.360,00 1.360.00
32 -  Fundo Municipal de Saúde -  Unilo I3.4623« 9.91635 15.92839 156.194,03
33- Fundo Municipal de Saúde -  Estado 1

34 -  Fundo Assist Social- SEAS 3.060.00 3.060.00 15300,00
35 -  Programa APl 1 2.160,00 2.160,00
36 -  Projeto MEC 11 463,08 463.08
37 -  Multas e Juros de Mora 1 6.549.03 6356.44 7.809.75 44.65334
38 -  Indenizações e Restituições 1 m j i 19233 2.15138 8.845,10
39 -  Divida Ativa sobre o IPTU 1 3.903,63 3.480.72 4.050.10 33.531,06
40 -  Dívida Adva -  Outros Impostos 923,90 ! sw iõT 769,86 5.553,18
41 -  Divida Ativa sobre Taxas
42 -  Divida Ativa s/ Contr. de Melhoria 405,001 204.00 747.42 1384.98

[43 -  Divida Ativa não Tributária | |
44 -  Receita de Coniténos 318,52 497,56 243,78 2.928,88
45 -  Receitas Eventuais 2.15333 37730 221,88 9.03436
46 -  Correção Monetária s/ Tributos 215,05 140.60 * 19836 1.211.09
47 -  Receita de Capital 1.470,04 1.485.76 1.072,04 24.08133

T o t a l ........................................ 623.002,05 502,033,15 710.140,08 6.910804.52

Amarildo Garcia Fernandes 
Prefeito Municipal

Alcides Lourenço de Siqueira 
TCCROp D* 74.476



v e í c u l o s
V tN D h SK Bclma 77. bniíH 

ca, valor RS 45U,OÜ cniraiia ^ \lx  
ác RS I44.(JÍI fou. Traur fot :̂
MI2.______________________

VENDb-Sfc Voira GLS 2.0. 
anu 97. gaMjluia. venndhoG oya. 
coniplcu^ TniUr fone 979 M77A 
íHi 263-6850 ht^ráho comerciai

VKNDt-SF Fusca uno 76. 
TnOur fone 263-4554.__________

VENDE-SF Fusca 7«. bran­
co. valor RS 2.300,00. Tratar fone 
263-3552____________________

VENDh-St/TROCA-SE ptjr 
cano de menor V aior (K8 á 90). Gul 
1.6,93, á álcool, verde mctáljcu. 
Tnuur fone 32M-1155,

VENDO Fusca 77. branco, 
ótimo esiaüo. Truiar rua Ama/o- 
nas, 851 -  Jd Alvorada ou fone 
263-3348.____________________

VENDHSB Mofua SLE 2,0. 
ano 88, á álcool, prata, (ríoeku i- 
CO- Tratar foraí 264-4297 íxj 9702- 
8151._____________ __

VENDE-SE Fiat Uno. 88. 
verde metálico, cm óõmo esuüo 
Tratar fone 3264-9503

VENDCVTROCX) E FIN AN- 
CIO - Chevette uno 88, documen- 
tat,'áo OK. á álcool, prata, d  ro­
das. valor RS 4 500.00 -  F -100 á 
Jiese l. m otor 608D. valor RS
3.800.00. Tratar rua Rosa Rnmuni
Leda, 474 -  Jd C aju__________

VENDO Escon GL 1.6. ano 
95. á gasolina, azul. Tratar fone 
26.VS8SI

V EN D ESF-/TR O C A -SE 
Opala 84, á álcool. 4 cilindros, por 
carro ano aiò 90 -  COMPRA-SE 
celular, Tratar Av. Brasil. 1302 ou 
fone 263^844________________

VENDE-SE Corsa Super 97, 
novo. iPVA pago . v a lo r RS
9.500.00, TraUif for>e 263-3191,

F IN A N C IA M O S  cam i­
nhões, carretas e carrocenas com 
menores taxas -  mercado. Fone 
9701-2247.

VFNDE SF* Perua Kombi 
STD, anu 95. cm bom csudo Tra­
tar lüoc 263-7331,

V FN D ESE Passai 86. á ál­
cool. bmnco. em perfeito estado. 
Tratar rua Joâo Florcnuu do Ama­
ral. 146- Jd Monte Azulou fone
326C75tD___________________

VENDE-SE Chevcite 77, 
motor novo. d  6 meses de garun- 
tia. cm ótimo eslado de conserva- 
i,*ão Tratar rua Rio Grunde do Sul. 
265 ou fone 263-2966.__________

VENDE-SF Escon 89/90. d 
álcool - Bcima I. anu 76. Tratar 
rua Goiás. 101 -  V ilaCru/etiuou 
fcffle264-.U5l.________________

VENÜE-SE Escon ano 86. 
prata, preço de ocasiáu. Tratar 
fone .^264-89.30 ou 26.V 1538.
Ft SC A 7H. BRANCO 264 ^7^7 
GOL CL I 6 Ml 97, BRANCO 263 
5623.
CÔL íò ' i6VMi ^8,CIsíZa 2i.V
390H __________________________
SAVFlkO CL 16 Ml 99. CINZA 
264 UM

VFNDE-SFCÜTiian 125. 
ano 99. 15.000 Km. valor RS 
2-SÜO.üO. Tratar rua Amazonas. 
893 -  VilâCfuaeiiD.__________

COMPRA-Sl moto. paga­
mento á vista. Tratar fone 263- 
3466 iKiránoaimcrudl

yUANlLM  GL »V PRETA 264
3 7 3 7 ._______________________
GÜLF GTI 95. TLTO/PRETü 263
y O K ____________________
ESCOKT Z rrb C  16V 97. DIRE 

ÃCVTRAVA/AZUL 264 3131
MECA n u s  SOM. aZUL a L.

C(X)L 264 3(31_______________
COkSA 1.0 M Pn 97. VERDE 264
^737.________________________
DIPLOMATA SE 92. PREIO 264
U U ______________________
OPALA COMODORO H2. CINZA
O  RODA 263 5623___________
DIPLOMATA SE 89. PRATA/AL 
COOL 2M 3737.
CTIKN F m :  SL 89. PRATA / AL
COOL 263-3908______________
SIO 97. CIN^ZA CAP FIBRA 264
ILÜ_________________________
PKEMIO 4P 91. PRATA RNAN 
CIADO 263 5623

M O T O S
VENDE-SE Titan KS OLm. 

com parcelas i  panir de RS 65.00 
mensais, sem juros, sem burucr^ia. 
sem consulta ao SPC ou Scnisa. Su­
per Prom<\àu. TnUr rua AniU Ca- 
nbüJdi. 1113. CHJ fone 3264-51II

PAGAN MOTOS
Sempre o melhor^ 

negócio.

C i o o t a  
36 X R$103.24 
5 0 X R $  75.76 
60 X RS 6 4 4 3

rmuitís 
36 X R$126.22 
50 X R$ 0 2 4 2  
6 0  X R$ 78.76

36 X R$ 18244  
5 0  X RS 1 3 4 J5  
0 0  X RS 114.16
Y B R 12$K

eêX 250T w m m  
36  X RS 218.66 
50 X RS 160.46 
60 X RS 136.45
YBR 125 ED

36 X RS 130.95 
5 0 X R S  96.16 
6 0 X R S  61.82

YAMAHA
36 X R$149.37 
50 X R$109.70 
6 0  X R$ 93.33

Rua Pedro Matalio Lorenzett», 1f2 • Lençóis Paulista
F o n e s :  2 6 4  4 3 4 5  I 9 7 7 2  7 1 4 6

TROCA-SF por carro uma 
CG TiUin ano 2002, prelcrência 
Mun/iL Tratar func 326^1576 com

_________________________________________________

VENDE-SE moto Honda 
Dreaxn. ano 93/94. vermelha, em 
óuniu estado. Tratar rua Parona, 
3 5 1 - Vila Cruzeiro ou fone 2W- 
3H37.

I M Ó V E I S
VENDF-SF oisa na m a  GF 

mlanu) ZUlo, 186 Santa Cecfliu, 
d  2 quartos, sala c cozinha. Tra- 
car no local d  sr. Jose

VENDE-SE 2 casas nu Jd 
Pnmavera -  I d  36m c a outra dc 
46m. quitadas, c/comprovaçèoda 
Prefeitura, valor KS 18.(100,00. Tra­
tar rua Osmindü Campanan. 70 ou 
fone 3264-9267 d  Paulina.

VENDE-SE casa d  2 quar­
tos. sala. cozinha, banheiro todo 
revestido, área de serviço reves- 
uda c barracáo dc 10,5 x 6.0. Tra- 
tar fone 3264-9503____________

VENDE SE/TROCA-SE pur 
carrus. 3 terrenos (juntos j, no Ita- 
mamty. Tratar fone 263-4517 ou 
363-727Ü___________________

VENDE-SE casa no Jd. Pla­
nalto -  Macatuba. d  3 quanos. 
sala. cozinha, banheiro, d  piso. 
quintal cimentado, murada, calça­
da, prestações dc RS 187.00 -  Pr. 
RS 8 QUU.ÜÜ Tratar fone 263-3979.

VENDO apC no Edifício 
Humana c Caiabi, casa residerKi- 
a) Humaitá, sala comercial, gakna 
Guarani, síuo 13 alqueires no Rjo 
Cluni, 10 alqueires em .Areiópolis. 
2 alqueires na Fanum. Tratar rua 
Raul Gonçalves de Oliveira. 137 
na Príncipe Enxovais ou fone 263- 
1163 Creu (m .69(y3_________

VENDE-SE apf* ru) Ediíkio 
Residencial Ipc. cozinha planeja­
da, armários dc quarto embutido 
com cunu, acahaiTtentode pnmci- 
n .  privnlo para morar, valor RS
37.000. 00. Tratar fone 26.V 1332 ou
9712-3820.____________________

VENDE-SE lote Jd  América 
à rua Egídio Paccola. Tratar fone 
264-3975 ou 9771 - 1776 -  C rea J -
15.570. ___________________

VENDE-SE chácara na Sáo 
Judas Tadeu. excelente, valor RS
27.000. 00.de e.squma. Tratar fone 
264*3975 ou 977 M  776 -  Crecí J ‘  
15.57a

VENDE-SE casa nova no 
Jardim Villagc. RS 95.0Ü0.00 Tm- 
lar fone 264-3975 ou 9771 -1776 -  
CnidJ-15570.________________

VENDE-SE tenrno na Ron- 
don. á rua Gilson Claudinei Bcr- 
nardes, valor RS H.000,00. Tralar 
fone 264-3975 ou 9771 - 1776-Cfc- 
C ÍJ -I5 J7 0 .__________________

VENDE-SE casa no Pq. An­
tártica, valor RS \50.000M , d  ar­
mários embutidos. Tratar fone 
264-3975 ou 9771 - 1776 -  Citci J -
15.570.

160 V A G A S  PARA CU RSO  
GRATUITO N O  SENA I

> >  E l e t r i c i s t a  ( m a n h ã  e t a r d e )
> >  C o n s t r u t o r  d e  M ó v e i s  ( m a n h ã  e t a r d e )
> >  M e c â n i c o  d e  U s í n a g e m  ( m a n h ã  e t a r d e )  
> >  M e c â n i c o  d e  A u t o m ó v e i s  ( m a n h ã  e t a r d e )  
> >  C a l d e i r a r i a  ( t o r d e )

* N a s c i d o s  e n t r e  3 0 / 0 6 / 8 5  a  0 1 / 0 8 / 8 8
• 7- s é r i e  c o n c l u í d a

I n s c r i ç õ e s :  d e  0 1  a  3 0  d e  a b r i l . SENAI

-> Informações:  264-421 1

VENDE-SE casa nova c/ 5 cõ 
modos, sendo 3 quanos. sala, coi 
a/ulejada aiZ o teto, 2 banh c toda óe 
piv) fru) nd Rondun (pròx. á Escolaj
- 2 lutes lu vila Mana Cnsuna - cha 
cam na Sáo Judas Tadeu d  2 casas 
loce de 934m2 em íreoie o Supomer* 
cadu Santo Expedito - área dc terra 
5 2Ü0m. na Av Prcí Jácomo Nia>lau 
Paccota -  casa c/ um salio comcrciaJ 
na Av Brasil -  casa ru Cecap d  2 
salii  ̂comercial -  casa na Av Prcí 
Jácitmo NicoUu PmxoU, d  400m2 de 
constni^áo d  um terreno dc 1712. 
vendo 5 quartos 2 vaias. 2 cozinha e 3 
banheiros, gingem para 2 carrus e um 
estacionamento pan 30 cano» c/ pu 
cini. campinho de fuî K>l. churras­
queira d  frente e fundos pan 2 ruas e 
mais um cômodo pan guardar as rc- 
serv ímobUiárta CeütruI. rua Dr 
Anionio Teüesco, 248 sala 19 -  Oecí 
J 15.490 fone 264-3393 ou 264-3922

VENDE-SE casa no Jd Prín­
cipe c/ 3 quartos (suíte), copa, 
cozinha, garagem coberu, área de 
serviço, ponio elétrico, e comér­
cio d  2 banheiros na frente. Tra­
tar rua José Príncipe Penhafiel. 
253 -  Jd Príncipe ou fone 263- 
5167.________________________

VENDE-SEmWXA-SE por 
terras 2 casas na Vila Cruzeiro, 
sendo uma na rua Bahia, 204 c a 
outra germinada na rua Minas 
Gerais, 220/226. Tratar fone 9711- 
5420.________________________

VENDE-SE casa na rua 
AfnérícoGiov-aneCti. 97 -  Vila Pac- 
cola. Tratar no local ou fone 263-

VENDE-SEn-ROCA-SE 
casa finaíuriada d  3 quanos, sala, 
copa c cozinha, garagem grande, 
valor RS 21 .(MO.OO -f Hnanciamen- 
10 Truiar Av, Cruzeiro do Sul. 402
-  Vila Cruzeiro ou fone 3264-6908 
c/Remida.

VENDE-SE casa c/ 60JX)m2, 
de esquina d  2 dormitórios, de 
laje, pintum nova, localizada na 
Vilu Mana Crístma à rua Bás Cu­
bas, 10. valor RS 2i.000,00. Tniiar 
fone 3264-7251 ocnwoal ou 9701 • 
0907.________________________

VENDO casa própna c/par­
celas á partir de RS 150,00 men­
sais. sem juros, sem burocracia, 
sem consulta no SPC ou Sem a. 
Super Promoçáo.Traiar rua Ani­
ta Ganbaldi, 1113, ou tone 3264- 
5in._____________________

VENDO chácara no Corvo 
Branco, c/casa de 5 cômodos, luz, 
água. orelháo, perua escolar, á 5 
minutos de Lençóis e  a 30m do 
asfalto, salda pela frente ou fun­
dos. Traur rua Bahia. Í93 -  Vila 
Cruzeiro ou fone 263-1772/263- 
4750.________________________

VENDE-SE casa oo residen­
cial LzKena II. valor RS 4.000.00 
prestações de RS 150,(X). Tratar 
rua General Osório. 2S8 -  Bela Vis­
ta ou fone 9702-8779 c/Junior.

VENDE-SE casa no Açaí 11
-  rua Oemildo José dos Santos.
184. Tratar no local ou focK 3264- 
1271________________________

VENDE-SE casa d  3 dormi­
tórios, 2 banheiros, sala, copa e 
cozinha, garagem, área de ser>'i- 
ço. churrasqueira *  salào comer­
cial. d  laje e piso de taco (deso­
cupada). valor RS 30.<Xn,00. Tra­
tar Imobiliária Cardinalli, Crcci -  J 
9.! 86 rua José do Patrocínio. 534 
ou fm e 264-4243.

VENDE-SE terrenos no Jd. 
Mome Azul, Príncipe e Itamaruiy. 
váríos lotes á v e n ^  ótimo pre­
ço. Tratar Imobiliária Cardinalli. 
Creci -  J 9 .186 rua José do Patro­
cínio. 534 ou fone 264-4243.

í c u

U S H D O S  €  O K M

PABX

264-3644 ou 264-3444
J a n e i r o ,  3 3 2  

I» P a u l i s ta

LENÇÓIS PAULISTA

CHAVEIRO XV
CliiBÉcimi 
âfeitn fe Rloln' 
e r a t t c l»
Ceontisle 
lecMiKlno 
de «iiclB. tU-

ÂfiA-s AüCAns Df mm
€ M  n t € f m  « >  Ò4MCO BSíAVtSCO

R, XV de Nevembre, 649 
Fo m : 36S-639S 9794-6796

D IV E R S O S
VENDO haJv jwiLr V idni em 

armai^ào dc alumínio TruUr fone 
32641434 ______

KFIDASPANFI \.S:( no 
seno» de qualquer tipo de pane­
la. Av. 25 de Janeiro loo Jado do 
Bar do Gaúcho) -  Fone 263-2618.

V KN DO In Uidi >/ ag u j c óleo 
scmi-novu -  balcài’ rcín gerado 
L80 ml »cmi-oo\M Tratar lone 
32647256.___________________

VENDE-SF: vidc»  ̂ L^Nseie 
Panasonic 4 cabci^as, i.i>ri(n4e 
universal. Tratar fuiie ^264 X576 
com Diogo

VENDH^SÊgciadcIra Pros 
dócimo, ótinvueMadu. Ingao. rá­
dio toca CD Aiw a na L ai va (nuv o) 
e Fiai Uno Millc. am> 9.L cinza 
mcuUico em  ótimo estado Tratar 
dv. Brasil. 395 ou íuiw 263-7148,

FAÇA FCSTA

3 0 0 0 0 0 5  
J l f  N M U  t

OHATIS >00 
beMíQãê ♦ «M»

VENDE-SF, consórcio do 
C oro ,com  48 parceUs pagas, |al­
iando 12 parccUsíCons^^^rcio Dl- 
velpa) Tratar rua Bahia. 193 - \ ila 
Cruzeiroou fone 263* 1772/263- 
4750.___________

VENDE-SE/TktX A SF.por 
moto. lavador no Pt>siu Brcmen 
completo par^ trabalhar e um Vo- 
yageGL 1.8. ano 89. áluxil. equi­
pado, painel do GTI. financiado. 
Tratar fone 263-5373t posto). 3264- 
6908 (residencial) ou 970] -3X88 
com Cléhcr.__________________

VENDE-SE equipamentos 
para padarias, câmara fna, caixa 
d'agua gd . Fone 9701 -2247

VENDF.-SE cd Pioneer mod 
435. Tratar av Brasil, 967 ou fone 
263-3II4N795-1666___________

VENDE-SF pelo eduque, 
loja dc confecções na av 25 dc 
janeiro. 722. por RS 11000.00. Tra- 
lar fone 326LS346.____________

VENDE-SE vidcugame Sega 
Dreameast. scmi-novo na caixa 
com lOjogü»,menK»r> card. valor 
RS 310.00. Tratar fone 3264-5580 
ou rua Jorge Amado. 284 -  Cecap 
com Nilson.

VENDE-SE bakoi > rc ln g n - 
do I.KOm -  semi-noN.. \  jlnr RS 
òüüjiü . f r a u r  rua iu>c Pnnup^* 
Pcnhaficl. 253 - jd. Pnncipe og 
fone 263-5167

r O N E :  Z 6 4 ' 3 1 S S
V EN D E-SE videog^nn 

PlaySulion. d  3 controle». 2 ana- 
lógico^ e 1 normal, I pistola. 7̂ 
CDv. memori Card, c acompanhj 
game boy d  \ cartucho. TrjUi 
fone 3264-6X23 d  Fernando

ATKNCÀO: Aplica-sc her­
bicida (mata-maU)) cm terrenos c 
quintais com grama» braquianas 
e tirrnca». Fone 326L7062.

ADVflTt^SF \  ENDFiKF 
Kf*^: Com rrgistm, pis<»salanal« 
comissão. Fone 263-0054/263- 
4524________________________

ADM ri>:-SF V ENDEJKF 
RAS: Fone 2634)647 com Lucie- 
nc/Pnscila.

AGROPESCA & CIA
BANHO 
ETOSA

Transporte 
Grátis

MSK BAMMO t  TOSA
3 2 6 4 -9 8 8 7

|Rm  Jof#» AwMido» SS ♦ CmcMp

XEROX OMS 
Cópia» xerogrúTica á0i)5. 

acima de 50 cópia» do meimo on 
gmal. 0.07. qualquer quantidade, 
encadernação grátis acima de 50 
copias, pla»uficaçdo dc RG RS 
1,00 Ce»Uix decuraiJa» á panir de 
RS 6.(X) Aceitamos convênios 
com errqirtsâs CASA DA Ct^JPlA 
-  lua Treze de Maio. 703 (em fren­
te ao Brcgào) -  Dc »cgunda a >cx • 
ta-feira: da» 8h a» 2th30. Fone; 
326L766L

U>MPKO(;U.ADElK.4
Compro geladeira e fogáu 

senu-novos, pago cm dinheiro á 
visu . c mando retirar. Traur fone 
97smJ923

TFT-tM FNSAG Eí«E H-- 
ROX Mensagens (unada.s mv 
KS 3,50. xerox 0,05 (acima de 50 
cópias, mesmo onginal). encader* 
nnçáo gráti» acima de 200 cópia». 
pla.suncaçáü de RG só RS 1,00. 
cesta» decoradas apartir dc RS
6,00. Aceiiamo» convênios com 
empresa». Mmo» ÍL  C annboa -  
rua Cel. Joaquim Anselmo Mar­
tin», 625 -  Centro (ao lado do liaú) 
• Segunda à Sexta da» 8h â» 18h. 

Ftme .^264-5051

D c u m e n t o  p a n  
’ •  p m U r ém  1 9 ^

fi; ConsuIU as taxi 
Rm  XV ám  N ovw n b ro, 

ta M S  M 3 . 1 1 0 4

D L A  P ro je to
e ConstruçA o

Plantas para regularizaçAo, 
construçèo  ou ampliação, 
fale conosco.

U gue: 263 5715
celular 9651 7070  

Cl Oonizete
RUA ANTONIO ZILLO. 211 
JO VILLAGE - LENÇOIS Pt» J

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI J .1 S .5 7 0  ^

Pabiarto J o sé  B a tis ta
COMPRA E VENDA DE CASAS. APARTAMENTOS,

TERRENOS, SÍTIOS, CHACARAS E FAZENDAS.
Trabalhamos somente com compra e 

venda de imóveis para melhor atendé-lo
Av. 25 d e  Janefo 606 Centro 9  264-397S  /  97711776

TOLEDO IMÓVm S
(  K H  1 01419«.a

Q I EM C ONHECE, CONFIA!
Duas Casas(mesmo lerreno) no Ccnlro -  Vr. 40.000.00

02 dormitórios - Süo João - Vr. 23.000.00
03 dormitórios -  São João • Vr. 30.000.00 
3 dormitórios -  Rondon -  Vr.40.000,00
3 dormitórios -  Jd. América -  Vr. 38.000.00 
3 dormitórios, sendo uma suite -  Jd. Viilage -  Vr. 68.000.00
2 dormitórios -  Jd. Viilaec -  Vr. 50.000.00
3 dormitórios d  edicula -  Núcleo -  Vr. 22.000.00 
I dormitório -  Jd. Nações -  Vr. 13.000.00
3 dormitórios mais salão comercial -  Jd. Nações -  Vr
15.000. 00
3 dormitórios -  Bela Vista -  Vr. 3 1.000.00
3 dormitónos -  Cecap -  Vr. 26.000.00
Chacera São Judas Tadeu com 2.500m2 íterrenoj - Vr
50.000. 00
3 dormitórios, sendo uma suite (em fase de acabamento) 
Apartam ento Edil Alpha 
Apartamento Edif. Vitória Régia 
Apartamento Edif. (pé
Terreno Rondon. Jd Príncipe. Jd. Itamarat>. Jd. Monte AzuJ 
Prédio Comercial no centro de .Ntacaluba - Vr 50.000.00

Av. 25 de Janeiro, 364 • centro 
Fone/Fax (14) 263-0187

..''vr . : *•
•  .  .  .  < •  s  • -

V. ^  |;t|



Ongeties Lessa continua

Ai obras 4* Oiigents Lessa fazia da sua cabeça uma pequena 
biblioteca, para fazer a cabeça dos 'infantoiescentes'*
Es(a históriâé um misti- 

fórío de Ficção, realidade e 
cópia. Elacomeçou no come­
ço do século passado, mais 
precisamente em 1903.

Em uma cidadezinha 
que já  mudou de nome três 
vezes (talvez seja por isso. 
que não tem placas indicando 
acidade nas estradas), no in­
terior de São Paulo, nascia o 
original Orígenes Lessa. Sem 
lassidão. o paulista de Len­
çóis (aliás. Lençóis Pta. é co­
nhecido no mundo por causa 
dele), com o costumava se 
apresentar, apresentou mais 
de 64 obras, entre novelas, 
contos, obras infanto-juvenil. 
depoimentos e reportagens 
traduzidas em qualquer canto 
do globo terrestre. Desde 
Nova Iorque, Austrália, Bo- 
rebietc.

Ocamisa 10,ops,digo, 
o homem que ocupou a  ca- 
deiran° lOda Academia Bra­
sileira de Letras.

Em 1986 veio a notícia 
que não devia vir. Com  a no­
tícia veio o corpo, de avião, 
corpo de bombeiros e olhos

d 'água se originando. Oríge­
nes voltou de vez para sua 
origem.

No velório. Orígenes 
Lessa parecia com  o perso­
nagem João SimÕes;“Era 
com o SC eu me visse noespe- 
Iho. Fora de mim e eu mesmo. 
O  interessante é que se de­
bruçavam sobre mim. cho­
rando, parentes e amigos, so­
bre o meu cadáver. Não era 
essa a m inha impressão, é 
certo. Eu havia! Mas, para 
todos, eu deixara de existir.

Era o que se podia cha- 
rttar uma sensação inteiramen­
te nova na minha vida; assistir 
àminha morte.

Minha impressãoera de 
estranheza. Eu me sentia dife­
rente. D onode uma substân­
cia nova. Não era mais o mes­
mo. Não tinha muito de co­
mum com os presentes.

Eu estava morto. E dei­
xara deexistirm uito maisdc- 
pressa do que me seria possí­
vel.

Homens com fantasia.s 
macabras ajeitavam as coro­
as.

IStgiíS&ít

Colocou-se o caixão. 
Motores pegavam. Os carros 
eram tomados. Afinal, lenia- 
mente, o cortejo saiu. como 
uma cobra imensa e tortuosa. 
O torporm e dominou. Inven­
cível, mortal.

Começou achegaraos 
meus ouvidos um rum or de 
vozes. Cada vez mais perto, 
cada vez mais alto. É como 
despertar de um sonho pro- 
fundoem queexpressõesex- 
leriores se fundem num mes­
mo sonho, que é uma forma 
de reação contra os fatores 
que perturbam o sono. aque­
les diálogos e  palavras pro­
longavam-se no meu espírito, 
e só foram ganhando cor e 
fonna próprias, fora de mim.

Ainda cstremunhado, 
meio entontecído, estremecí 
desapontado, vendo tanta 
gente na sala. corrido pelo 
incrível papelão que repre­
sentara.

Ninguém meolhasaou, 
quando o fazia, era como .se 
eu nãoexistisse, “através" do 
meucorpo.Eraaquilouma co­
média. uma brincadeira, afi- 
nal?Eu teriabebido?Talvcz. 
Quem sabe se não seria ape­
nas uma ilusão, delírio, pile- 
que? Mas não bebera. Eu es­
lava O.K. Não sofrerá coisa 
alguma. Sentia-me na plena 
posse dos meus sentidos. E 
no entanto via que não me 
viam. que teimavam em  não 
me ver.”

Algum roteirista de Ho­
llywood deve ter lido “João 
Simões continua“ e adaptado 
para fazer um fi Ime chamado 
Ghost-Dooutro lado da vida. 
Do mesmo jeito  que algum 
cientista maiucodeve ter lido 
a "Desintegração da Morte" 
e resolveu brincar de Deus e 
clonar algum filhoda mãc.no 
bom sentido, sem esperma. 
apenascom célula.Com odi- 
ria algum padre de alguma 
igreja ou pastor de alguma 
diocese, é  o apocalipse.

Mas o fím do mundo 
mesmo é saber que o Dia 
Internacional da Literatura In- 
fanto-juvenil, que foi com e­
morado no dia 2 de abril, foi 
esquecido na "Cidade do Li­
vro” e. que Monteiro Lobato 
que revire-se no caixão, do 
escritor de literatura infanto- 
juvenil do Brasil e talvez do

mundo. Pelo menos oficial- 
mente. a não ser que alguma 
abençoada professora tomou 
inicialivaprópria. Espera-se 
que o Dia Nacional da Litera­
tura Infanto-juvenil, dia 18. 
aconteça algum sarau. Con­
tos de Orígenes Lessa, Mon­
teiro Lobato, Ana Maria Ma­
chado etc sejam lidos ou in­
terpretados para os infanio- 
lescentes.

Como B rás Cubas, per­
sonagem do Machado de As­
sis no livro “Memórias Póstu­
mas de Brás Cubas". O ríge­
nes Lessa. no seu persona­
gem João Simões, uso do bom 
humor negro: “Caiu-me dos 
ombros uma carga pesada. 
Alívio. Libertação. Senti-me 
repentinamentesupericxãque- 
le pequenino mundo aoqual 
até então vivera preso. Tor­
nei-me levee alado. E pairei. 
Pairei no ar, finoe sutil, espi­
ritual i/ado.”

O  diabo é que. além 
des.se esquecimento, estamos 
às vésperas do aniversário e 
docentenáriode nascimento 
de Lessa. Ecomodiría Lessa, 
melhor. JoãoSimões.odiabo 
não existe, isso é lenda para 
em bm lharoshom ens.O dia- 
boécom oa liberdade, a igual­
dade, adem ocracia . as viia- 
minaseoutras literaturas. Puro 
efeitode publicidade, meros 
fanta.smu.s.freioseesiimulan- 
les para a massa.Demônio é 
beste ira . D iabo é  assim  
como... como... lembre uma 
coisa impossível...
- O consertodas finanças no 
Brasil...
... com  o devido respeito, eu 
devo lembrar que somos ir­
m ãos. a g o ra . nada 
mais.Desde que vos desen­
carnastes o mundo se trans­
formou. profunda e radical­
mente. O vos.so império pas­
sou. com o todas asglórias da 
Terra. Hoje os reis caem dos 
seus tronos, os príncipes fo­
gem, asrepúblicascas demo­
cracias se multiplicam. Falais 
a homens livres de uma repú­
blica livre, meu irmão!

Homens livres?Repú­
blica livre? Mas não estás no 
Brasil?

Sim, Majestade.
Não uses, então meu 

santo, palavras tão ocas c tão 
falsos...

SENAI Lençóis põe em
jogo seus conhecimentos

Evenio patrocinado 
pela indü-sirías afiliadas, fígu- 
rando dentre elas. o Grupo 
Zíllo Lorenzettí e Tilibra. os 
alunos do SENAI Lençóis 
Paulista, coordenados por 
Wiliam Pacheco, paniciparam 
em 18 modalidades da com* 
petição com uma equipe com* 
posta por 24 alunos, nas cida­
des de Americana e Limeira.

A relação dos alunos 
participantes, foi:
Emanoel Messias da Silva -  
Auto CAD
Klebcr José ShirK>kawa‘- Au* 
totrònica (Eletrônica Embar­
cada)
José Roberto Grota • Caldei­
raria
Julianode Souza- Eletricida­
de Predial
Leiton Adriano da Silva -  Ele­
tricidade Industrial 
Aidrey ThomazGiglíoli e Ra­
fael Scían -  Instrumentação e 
Controle de Processos 
João Rávio Oliveira. José Di-

A U T O  P O S T O

AUTO POSTO VIMABE
Rua 15 de Novembro. 326 • Centro 
Fone: 263>1824 - Lençóis Paulista

vino Gonçalves Jr., Robson 
dos Sanios Mendonça t  Wil­
son Consallcr -  Manufatura 
Integrada
Leandro Cachone Francischi- 
ni -  Marcenaria 
Rodiígo de Souz.a -  Mecâni­
ca Automotiva 
Wilson Rogério Carneiro -  
Mecânica Diesel 
William Consalter -  Mecâni­
ca Geral
Klciton Francisco Pereira -  
Mecânica de Manutenção 
Daniel Cardoso. Oscar Calil 
Muchadoe Rogério Donizete 
Amaro -  Robótica 
Carlos Henrique Marzo -  Sol- 
dagem
Fernando Rodrigues Pontes -  
Tecnologia da Informação 
Jeferson Tangerino -  Torne­
aria e CNC
Joâo Paulo Laurcano -  Tor­
nearia Mecânica 
Everton Félix -  Suportee Rede 
PC
Aos participantes que repre­
sentaram o SENAI dc Len­
çóis Paulista, nossos votos de 
muito sucesso! Parabéns pela 
demoastração dc compeüvi- 
dade. dedicação e seriedade.

Vagavamos pelo espaço. 
-Nàoqucrfazcruma fezinha? 
Estranhei u pergunta daquele 
vulto embuçado, de modos 
ftjgiü vos. que se nos pusera na 
fhmte.
-Fezinha?
- É. onde você encontrar um 
desencarnado brasileim você 
verá, mesmo nos mais evolu­
ídos. um viciado no bicho....
- Bicho?Mosaqui hájogodo 
bicho'.'
- Bicho c do bom. Ou pelo 
menosoespírito...
- Aqui joga-se tudo e por 
tudo. Aposta-se sobreo fale­
cimento de pessoas ilustres, 
aposta-se sobre o número de 
mortos e aposta-se até com  o 
jogo do bicho, mesmo, lá da 
Terra. A h! Chega a ser diver­
tido! Principalmenle quando 
se aposta sobre os mortos 
ilustres... Eu conheçoum ita­
liano que hã dez anos apiosut. 
diariamente, na morte de Mus- 
solini...
- Conheces um hospício'.’ Pois 
isto aqui é uma coisa pareci­
da. Uma caixa de espantos! 
Uma desorganização, uma 
barafunda, uma coisa louca! 
Também não é para menos! 
Cada segundo morrem cem. 
milpes.soasnaTerTa, não sei 
quantas. Gente de todas as

raças, de todos os tipos, cren­
ças e costumes. Esse espaço 
aí está cheio de gente. Há 
duzentos, trezentos mil anos 
que estão chegando mortos. 
E ninguém se entende. Cada 
um Utiz uma religiãoe nãohá 
dois que acreditem estar no 
mesmolugarc na mesma situ­
ação. Uns se julgam ainda vi­
vos e passa a viverem função 
da terra. São os casos mai.s
cunosos -  porque não saem 
do ciclo amigo em que ri viam. 
Outros .sabem-se mortas e 
não se conformam com a 
morte. Algunsdeixam rapida­
mente esta subesfera, indo vi­
ver lá paracim a. com o bata­
lhão da virtude, de asinha nas 
costas.
Uma tristeza infinita me to­
mou. A eternidade era aquilo. 
Viver era aquilo. Morrer era 
aquilo.
Pobre João Simões.
E o que é ser imortal? É ser 
esquecido?
Orígenes Lessacontinua.. 
PS: Esta matéria tem dados 
históricos, esquecimentos e 
trechos do livro "João Si­
mões continua", iniercal- 
dos. Vale um picolé de jaca 
com jabuticaba para quem 
disser em que casa nasceu 
Orígenes Lessa.

Canto em coro
Já é falo consumado o 

prestígio das ^'Quinta Nobre'* 
junto à população de bom gos­
to artístico.

É plausível oesforçodo 
Conservatório Musical de Len­
çóis Paulista e do Instituto 
Cultura Educativo Lençoense 
em trazer informações cultu­
rais em toda forma de arte 
para os lençoenses. Há quase 
dois meses o projeto Quiou 
Nobre, e para esta quinta-feira 
tem a apresentação do Coral 
Veritas de Bauru.

Por analogia, poderia­
mos dizer que o canto em coro 
do Ventas confunde-se com 
os VerisUs. escola que asso­
cia vivo sentimenialismo musi­
cal.

O Coral Verilas foi cri­
ado em fevereiro de 1993. 
Daquela data. até hoje. as con­
quistas foram muitas.

O Coral Vcriias foi o 
único representante brasileiro 
(foi escolhido entre 8 corais 
brasileiros) a participar do 46^ 
Concurso Internacional de 
Corais de Habancras e Polifo- 
nuL na cidade de Torre Vieja. 
Espanha. O coral de Bauru 
trouxe na bagagem o prêmio 
"Rcgión de Origen". na cate­
goria música regional.

Antes disso, o Coral

Ventas trabalhou com a exce­
lente musicista e compositora 
Marlui Miranda, que está res­
gatando e documentando as 
músicas dos índios brasileiros. 
O Coral Ventas participou de 
duas obras com Marlui Miran­
da: Missa Kewere -  Rezar: 
Glóriae Aleluia

A renomada regente cu­
bana Alma Orraca já regeu o 
Coral Ventas c volveu 
trabalhos dc lesihufZS^o vo­
cal.

Com 2 CDs gravados; 
‘•Coral Ventas" e Xarmina 
ex Corde*'-Cantos vindos do 
Coração.

O Coral Veritas é com­
posto por professores, alu­
nos. funcionários da Univer­
sidade Sagrado Coração, Uni­
versidade Aberta a Terceira 
idade e membros da comuni­
dade universitária da USC. 
A coordenadora é Solange 
Vaiim de Souza e o regente é 
o professor João Fernando 
Paluan. No dia 18, dentro do 
Projeto Quinta Nobre, no 
Ubirama Tênis Clube (UTC), 
sempre às 20h30, o leitor pode 
ter a chance de presenciar 
um coral mais artístico e um 
repertório mais refmado, ou 
seja. a apresentação do Co­
ral Veritas.

Hot Wear
1$ d* Novembro, ã19

Fone:

YES Av. Iroril, 995 
Fom: 2M>30S9. Lmkóíi fto.
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